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Ha muda gente que gosta de economizar a custa de outrem
Exemplo: nao comprar a -Vida Capichaba» e pedil-a emprestada

(Facto commumj
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A influencia francesa no nosso idioma data
da época em que os trovadores ú» Provcnça
ie tílascmiram pelo sul da Europa, quando, num
recanto da Ibéria, se Instituiu o «Condado por
tucalense», de que Aflonao Henrique*, dentro
em pouco, le* «urgir, trlumphante, a heróica
nacionalidade portuguesa, inimiga irrcconcdla-
vel de mouros e castelhanos.

B*, portanto, antiquissíma, incontestável» mi-
lenar.

«Emperrcar» — forma popular, muito mais
concirna que o verbo «emperrar», ambas ori*
ginarias do substantivo «perro*, núcleo de gran*
de famtba phiiolo&ica em nossa língua

«ParitcípaU —com significação de «parttcb
píal», legitima derivação do substantivo «parti*
cipio*. Ao lado de «municipal», derivado de
«municipe» e de «pontificai», oriundo de *pon«
tifice», ficará bem o adfectivo «participai», de»
rivado de •participe*. Ha também elymologias
latinas para todas essas expressões, que orlgi
nei deformas proparoxítonas e vernáculas.

«Galeara~mover-se to movei dcscoojunta*
do, mal parafusado ou embutido): As camas
«galeavam* por estar mal colladas- Também
tenho ouvido aos marceneiros, com easa roca*
ma acccpçâo, o substantivo «galcio» Os ga
laias do movei.

«Dcíietuar*—neologismo aceitável, aynthe-
tirando o sentido da expressôo-conimcler de*
lictos: Os facínoras Impunes «dellctuàm* acln*
lusamente

«Molecorcba» ~* ajuntamento cie moleques,
gentalha, ralé: Porque o bonde descarrilou, a
«molecorcba* exigiu a restituição dos seus
toatòes

-Sabbatuo adapta,ao vernácula do galli*
cismo «aabbat*—assembléa noctuma de íclii-
cetros. cao|erd« bruxaria. Parece-me mais con-

veniente que o termo impróprio «sahhado».
usado nessa acepção*

«Espcralvitbar» forma mais popular que
peralvíthor. significando —gastar à larga, etiban-
jar, larer actoa de perdulário A mocidade que,
com o dinheiro, «esperatvttba» tuas energias
vitaes. envelhece cede,

«Descaührar» — perder o calibre ; armas
«descalibradas».

«I>rapejar* eu «drapear* írancesia geral
mente impugnada, sem solido fundamento.
Querem os cufttstas substítuil a por—trapejar.
tremular ou trapear Nâo encontro meios de
justificar o simile t\^ bandeira com um trapo.
de modo que. dos verbos propostos» SÓ me ser*
ve o «tremulai».

Antes aconselhassem o emprego da ciprs*
sáo vernácula —«pannriar».

Km face das allegaçóea, penso que os nos*
soa diccionartslas dâo devem negar guarida a
ema galliciamo necessário, expressivo, aproprt*
ado

«Algometro» —neologismo de que o ar* PI*
gueir^do nemo dr Kamii GalviOi noaeu voca
bulario de hellenismos. deram noticia Emprega
se o termo para designar um Instrumento ca*
pa* de calcular ou medir a extensão das dó*
res, que nos acabrunham

«Apragia»-perda da aptidão funcctonal de
um orgâo. nâo è expressão synonyma de—
tmiopragia»

A propósito desse ultimo termo, noto que
o autor do «Novo Dicctonarloa ographou. frao-
ccatneute. «míoprasia*.

Os léxicos» que conheço, nào o registram*
«Diaspora*—outro grecismo, de que os di-

ecionariatas se esqueceram. Significa*-êxodo ou
dispersão judaica.

«Apalpar*-com o >eotido de tocar ou ca*
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Toda correspondência deve mr dirigido ao
diretor da Empresa, prof. ElpidU) PiwumUL

perimentar com o «pé* caminhos desconheci*
doa. Parece me condemoavel Cisa accepçâo do
verbo «apalpar*, mas o íaeto é que ella se
abona com uma phtase de Coelho Ketlo. no seu
livro «Alma», de WWx «..como quem, por *e*
guro, apalpa um caminho que pode levar- .*
Os mesttes, entretanto, âs vezes, liados de sua
autoridade, exprimem se com audaciosa liber*
dade. ianovando arbitrariamente.

E, protegidos pelo seu exemplo» quantos
distatc». quantas impropriedades de linguagem*
quantas embctophrasias se vulgarizam nos
jan.se» e noi livros II

Ha dias. ouma palestra, um bom amigo, de
talento e cultura, ditse me que «vestia» as bo*
tinas, logo que ae levantava, pela manhã.

Por isto o nosso laureado Castro Alves*
taaigne poeU| a imperfeito esoriptor» se equi-
vocou, na poesia *U livro e a America», eompa*
rando Roma a uma «ieêa de ruiva coma»»etc.
Esqueceu sr, empolgado pela inspiração* que

as leoas nio tem jubas... E o sr. Aíranio Pet
xoto. na sua grande, cuidadosa e aonotada
cdiç-0 das obras do laureado vale bahianOf
nâo lhe enxergou essa e outras precipitações
ou íncoherencias» ;

Nâo quero fechar as considerações, que o
registro do verbo ^apalpar» me vem facilitando,
sem perguntar ao bom e prezado amigo José
Paulino-galhardo patrono de poetas—como
explicará esta discordância flagrante do carb
cioso joâo de Deus» na sua famosa composi*
çã-í-«A Vida;

Que é d*cases cabellos de oiro
Do m^i» subido quilate»
Desses «lábios escarlates,

_!_=*** #!%__«¦%!*'.*. Iut u luvaVfi v *

Pela brecha folgada das ellipses. integra.
Üzando assim o verso incorrecto tdesses ta-
bios de cór escarlate»,». ? Mas dessa maneira,
náo haverá erro» de concordância cm portu»
%uès: tudo se justiíkará.

Passo adeante, que a marcha 6 longa.
«Prebenda*-Figueiredo registrou o termo,

mas dando-lhe, no sentido translato» valor
completamente antonymo ao que tem entre nos
Diz o respeitável lezicographo: «Occupaçao
rendosa, mas pouco trabalhosa, sinecura». Aqui.
ao invéj* disso, significa empreitada ou tarefa
difficil e pouco lucrativa : de taes «prebendast

quero socego. Para nós, ai «prebendas» va*>
tem» algumas vezes, como valiam os presentes
de gregos.». para os troyanoi.

Valha a verdade * em eslylo de além mar:
canouicatos e prebendas n&o »âo metgueiras...

Estamos» portanto, em lace de mais uma
dilíerenciaçâo semântica» como varias outras*
de vocábulos» que têm um valor em Portugal
e outro, diverso, no Brasil.

E com esse e outras, os nacionalistas piei*
team, chetos de razão, os feros de língua hra-
stleira para o nosso dlslecto, que 4ti.oou.coo dc
boceas soberanizam.

(Cantmuétrd no próximo numero)
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«Leííüra Para Todos»

Nâo era necessário di*er*se que ê este ma'

goitico meossirio» lindamente Uluslratlo. Elle
próprio se apresenta, com o seu titulo: «LeUu*
iSE»"-- - . -—p- _BflflflflflBflflflH____£{:'. 

-.-¦,¦¦¦¦ ~^__j_____H__v "

ra !*ara Todos.» 0 jovem $port*man. e ainda
o collegial o capitalista nas ^ua« horas de des»
canso, a dona de casa, a nenhorita apreciado*
ra das lidas novellas. dos bettoa» contos— $ *fc
ajante, sobre todos, peta necessidade de esque*
cer a monotonia das horas que custam a pau*
aar oo trem e no vapor, t£m em 4»e.tura fará
Todos*, a mata interessante, instruetiva e dlver*

siva revista, contendo um pouco de tudo, de

toda parte, de iodos os acontecimentos que *€

desenrolam diariamente» lasendo da vtds tf«ü
«lilm» .mimado,' ¦¦-1';..
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mA líquida com agar-agar.
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BfDIXXXllStXflCXXDDepois de um soano
muito longo, e irreal-***
do* cj7<* passou a faxcr
parte de um romance
bem bonito, que.por cer-
to, como todos os bel
tos romances» acâbaffi
em matrimônio, £/#$
náo * dsquelles que gos*
tam do fUei pcló prater
de Iliriar. Parece estar
amando de verdade, e
r/ia, se náo e»i.i também
amando, pelo menos se
deusa amar, como latem
quasi todas a* mulheres
em Idade. casadoira.as

iiiiirrarmimmngn^
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A outra é itmá <fe//õ\
e também está com um
conto para ser escripfo,
na pagina de sua vida
florida de moça bonita e cheia de atlradtvos-
Mas elle já é um tanto habituado ao fttrf, e
ditem as más línguas que já amou durante
mais de sete annos a uma crenuuá, e náo ca*
sou...

lilte. è o asorrtsu mais lindo» de Victoria.
Sorriso tlluminario. que se exprime num encanto
graciosíssimo, sorriso onde existe a alegria dou-
rada do sol. onde a grande** de Deus sé re
vela. Mlh. veio de Cachoeiro de Itapemirim,
mas foi aqui, sob o ceu lindo de Victoria, que
a sua personalidade de moça formosa se mam-
festoü.No «concurso do sorriso.» que esta revis*
ia eslâ fâxendo mil*-.vem oecupando o logar
de destaque a qm fax jús. B* noiva e dentro
em breve mtlê. reahxará o seu lindo sonho de
amor com distancio e talentoso moço Ambos,
na verdade, sáo dignos da felicidade que ai*
meiam e quet rcalitaráo. certamente.

Atile, é 40 mais lindo sorriso» de Victoria.
Tâo bom, Isso..*

FJIri
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Dava ser por certo aquelle jovem claro e
quasi louro, que denominaram «futilidade.» He*
almente, se náo o é, parece sebo. t^ual beija»
Hur Irrequieto, elle é visto sempre ?unto a to*
das as beUesas que nossa linda cidade tem tido
a felicidade de possuir, adejando, faaendo mui-
to espalhafato com a sua presença. Mas 6 só
presença. Quando elle sae. sahlu também o ga*
lanteador. porque te foi tudo, pois s//e, ou
náo dit nada, ou di rendo muito pouco se ap-
prove»ia ..

• Ba

M' a

também mais que estou*
vada no tratar os gen-
ttshomens...

a
a ' a

A sociedade tem umas
prsxes verdadeiratncte
curiosas. E'eom£uusa ao*
nuncíar-se com ruído»
com festas, ate* um noi
vado qualquer. Satura-
lissimo. Mas por que náo
annunciam também que
o noivado terminou, em*
bora nâo o laçam fcati-
vãmente ? O resultado,
é que ae torna preciso,
psra conhecimento da
sociedade, o desappate*
cimento da noiva do aro
biente social, quando re*
cebe o anel eaponaalico,
e *ua reentrè** quando
termina..

- _. isso que o reapparecimento de mode*
momiir nos salúes do «Victoria»* em uma de
suas ultimas festas, foi a noticia de que tinha
acabado com o noivado, táo festivamente an-
nunciado...

a
• . »

Se abríssemos uma lista para deixar escri-

ptos os nomes dos nossos cavalheiros, gentil-
homens, galaos e conqulstsdoi es .juasl protts-
sionaes. que andaram como mariposas em torno
t\o chamma brilhante, se náo olfuscante, da bel-
le.a de nossa represenisnle no concurso do
Rio, teríamos que encher esta pagina. Mas se
tivéssemos que inscrever em brooie o nome do
leltxardo que tenha tido o seu nome. ao menos
lembrado, por certo que ieriamo* que Ister do
bronxe medalhas, para consolo de todos elles...

O nome delia lembra sempre o nome sere-
no e calmo da justiça, e o seu porte também
infunde, oaquelles que a avistam, uma admira
çio como se estivessem diante de uma deusa
Mas ha muita gente malvada que dl* que ma
Jemviselfc, crente que c bella. que sedu** è

... 
¦¦. - ¦.- a
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„„ eram noivos. Depois desmancharam
o noivado* pela mesma forma que aqui já com*
mentámos. Agora, ao que duetu, querem nui-
var outra vci, ma^ ha quem affirme que r/*V



(f Perfumadas, Calçados,
Fazandas, Armarinho,

Roupas.
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Chapéos de sol a
cabeça, ate.

Preços razoáveis

Esta do t;5D. Santo
<s*s»ai

nüo tem muita confiança em st mesmo, parareeditar a noticia.*.
-¦¦• aa. •

Etla è quasi uma criança, mas ainda «§*
sim tinha um admirador, que todos julgavam
sincero, embora a dificrença... Passaram se até
annos. Mas um dia, houve sempre qualquercousa que conseguiu separar lhes os destinos..»
itbcrtando-a do compromisso infantil...

• ,¦ a

Ha um noivado que também foi annuncta-
do. mas que n.lo se sabe bem. ao certo* se foi
desmanchado. Victoria se recorda do %r*ndenumero de compromissos assumidos em certo
momento em que a cidade pareceu possuída do
delírio do noivado, Mas de tantos, bem poucoshAo chegado ao conjugo...

O outro noivou, e foi. Elle ficou. E dizem
as más línguas, e ate as apparencias. que elle
uAo perdeu as esperanças» pois, pelo menos,
ainda * a sua companhia predllecta..
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Etla agora está completamente isolada com
sua própria alma. Incrível, mas absolutamente
verídico. O príncipe procurou outra alma paracomprehendel o, e silo, ao que parece» ainda
nâo encontrou quem o substituísse
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Minerva, « deusa sereníssima da justiça, ao
que ae noa afigura, vae perder um «loa seus
Itrttea solteiros» e que tem sido um solteirão

mais ou menos convicto «le que nio deve casar. Mas. talvez mesmo pela influencia da deu*sa. rth parece estar inclinado a quebrar o ce-hbato, eom a irmã daquella que é homonyma
da symbolica figurada lei.
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ALFINETE

DM CORTE ELEGANTE
Padròea - ultima novidade - no
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4 (Ksqulna do «Café Uecraio») — VICTOKI
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ÍA graciosa senhorinha Ama* > lies Viann».
um 

'dos 
nossos mais queridos ornamentos so*"

ciaes. e filha do cel- Att.ro Vianna. deputado
estadual e.djrectpr gcrcnlc da Çompaabia Ter-

*¦'§ = i' :mwmw '^^''""^^:A

-Ô #iifacto tadço Alcíndo éoaçaives, opc
roso iancefonatlo da Secrctsria da Fssseoda.

:,::tíoxéid' fB ,'"'"'
àft Virgílio Calmoa - Fe* aonos nesse

dia o:^-Virtiiio Caimon, seleto prefeito do
município de Còllatina.

Ao par das sons nobres qualidades de ad*
mmístradar oktívss e ttcirupulosa, funla o es
timsdo annlverrssríaiHe as tio seu coraçAo ma
unanimo e do êtu cavalaeiríamo, resuílan*
do datii o grande conceito em que é fido*

—Aylmer e Ifseda queridos íilhinhos do
nosso saudoso conterrâneo dr, Àrabclla Lellis
floria

-O eitimado jovcn Aluysio Vasconceilot.
gerente da casa àfatbeus Vasconcellos.

—Jovita, interessante tilhinba do sr. Cam
pio Pinha, proprietário ds Alfaiataria «Caotpto
unha*
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\ No dia Iby'
\) dr. Aristóteles da Silva Santos, ornadas

mais brilhantes pennas do jornalismo cspichaba
e que com proficiência desempenha o catgo de
secretario da Junta Commercial do Estado.

Dr. AxavadoPio-Festeioo o %^tu natalino
nesse dia o dr Atevedo Pio, «lustre clinico
entre nés*

Scientista competente e cacrupuioso e ca-
valheira de captivante aHsblltdade. em pouco
residindo nesta capital» jA conta com líerat cs
uma

Quem quer que procure o disttncto nata*
Hdaoie en» busca dc coalorto para cs seita
males, c mais um smigo q«c se in»c«eve no rol
dos admiradores das suas excellentes quAlUfa
des de espirito e de coraçAo*

Aquella data foi. p^ts, de grande contenta
mento em nosso mundo social*

—Agarrula e querida ZeaaSde, alegria e lt>
licidade do lar de tio^so director, Ut annos
nesse dia e foi prc»e*(o para tjue recebesse
nuitos mimos ecarinhos dos que lhe querem

*

tv*

......

.**

?

bem, deseiosos que a mu vida se desenvolva
sempre por uma ..linda estrada de , flores, sem
espíatiís*

No dia, n v
Judith Bsrbetta-A formosa senhorinha

Judtth iioncaives Haibeta. blha do tenente cel.
João iiarbct.a Rocha, asaistente militar do &r*
presidente do Eétado, Ioi muito homonagcada
t__r.r fwotWo do seu naiiitÍeio_
•jt- *n" ai -»-.-wet.- ¦---•¦ -a-"*- — -wr -*-¦ ¦--- "-- —•

a.Mtss» Victoria. petos seus elevados dotes
de inteHijtenria e de coração, conquistou em
nosso mundo social SS mais elevadas svaipa-
thiasa ratão por que foi de verdadeiro fubdo
aquella auspiciosa data*

—O sr. Emílio Pimentel, um dos mais an-
tlgos, estimados e proficientes auxiliarei dos
serviços dc FiscatisaçAo do Porto, nesta capi-
tal e irmão do nosso director.

— A exma. sra* Hosinha Cabral, figura de
destacado relevo, pela SUS posição e prestigio
de qualidades aHecttvas. na OOSSa alta socle-
dade* esposa do disttncto cavalheiro, ar Antônio
da Sdva Cabral. * heíc da gr,mde firma da
praça. Vianna Leal A Cia.

Na dia B:ü
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OrUbaldo Rsmalhate -Teve opportunida*
de de receber muitas demonstrações de apre-
ço. p^r motivo do seu natalicio. o itlustre dr.
Cbatdo Kamalhetc Maia. deputado estadual e
um dou nossos mais provectos advogados.

Nome ligado com brilhantismo A vida pu-
blica do Espirito Santo, em cuja administração
lem exercido elevados cargos, dr I baldo Hã+
uialhete * o espirito culto que todo* a^s ad*
miramos, como lornaltsta legitimo a jurista
emérito. ' *

ü sr. proíesaor Carlos JusUnfOno de Ma*
ttos. alto funecionario dtt Blbltotheea e Archi-
vo Publico do listado.

¦No dia P): ,,/* - ¦ 4 '.,.

O ir Antônio José de Oliveira Santos* «o-
cio da conofituads firma OliveirA Santos a
Filhos» uma das msts importantes da nossa
praça - " * ;-^*-

¦*"ffontenr? t

A feaul senhorinha Uvía Alves de Arauje.
tilha- do eaíticit^do cavalheiro sr» Antônio Pinto
de Araújo e um dos mais admirados omamen-
toa da"aassa sociedade.

Wtfractosa senhorinha Adslta Moaii Frei-
ftVlUha thí sr. Alexandre Monis Freire, %f*du*
mio htnceionario da Secretaria da 'Agricultura.

* n ri S_/s
SrV
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Odilon CHjô - Pêtê os seus ionumeros amt*
gos è admiradores, que t»âo todos ha*
bitaotet de Victoria, Odilon Grijó, terá aberton
os braços o dia inteiro pMB os apertados abra-
ÇOt, que lhe irão levar, pelo feiix motivo do
seu natalicio. ¦

Um atino a mair para o Grijô é um faeto
de somenos importância, porque rlle ouriça en*
vcifircerá. O seu humor, o seu moda* révemds*
olhando sempre a vida pelo prisma da alegria*
e da «cavaçâo*. ha de lhe perpetuar a mocidade*

Assim descemos nó» todos. Arneo...
CAtAMIHTO

Soares Pinto-Carvalho-Km Iconho con
sorciaram-se o sr. cel» Antônio Soares Pinto
júnior, operoso sócio da firma Duarte. BurU &
Cia. com a exma sra. jeatcnacarvamo ooare*
Pinto, pessoas de elevado destaque social na*
quella localidade.
CONFE*£NCIA

A brilhante eperíptora portugueta, sra. Ma»
ria O* Neil eo SOU illustrado discípulo, fir José
Pereira Lima, têm deliciado o nosto mundo
social, com as suas interessantes palestras

Espíritos eminentemente cultos, simples e
svotheticos na explanação dou seus themas.
my a

têm sabido empolgar os auditórios, que ou
applaudrm calorosamente*

A Vida Capichaba foi distingu.da com
convites, leitos pelas talentosas senhorinhas Ju*
racy Machado c Magdalena Pisa. para assistir
a essas conferências.

SÓtflflOS^lhes immensamente gratos, e é com
verdadeiro praxer que faatemos extensivos es-
ses convites aoa nostos leitores, para que as*
sistam ás conferências dos dois laureados in*
tellcctuaes, que nos tem proporcionado horas
de verdadeiro enlevo espiritual.
MEOKOlOOtO

Cel. Oufcino Pinheiro-Em princípios deste
mea íalleccu.na cidade de Alegre» o sr. cel* Dul
cloo Pinheiro, vice presidente úa câmara da*
queUe município e um dos mais prestigiosos
chefes políticos daquella.região.

A sua morte foi geralmente sentida, pois
todos tinham no venerando eitincto um amigo
leal e prestimoso.

•>»»•*••*».*...*•»•*».•••*«*«***«•***.... ixxhxxi rrrrflan ixxrrrn •
¦ ^ rfl. J^>pí^fcrfl**fl**flfl.^ ¦ fllflufliflflaflfltfl w "¦  ^^'?' A L I B A N E Z A

MflflUt
V'-Í«ti'. Kaa«M|aattni ¦¦vj&i^\:<'yx&ti:: , fÉtflaaflWBflaflflaMfltMlaBaWaaM

Bichara & Saade
Fazendas» Armarinho» Chapéus, Calçados,

Artigos do ultima novidade» etc.

Especialistas ern sedas e periataarias estraageiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TBIaBFHONB, 76

R 3ER0NVM0 PONTEIRO. 9-VICTORIA

LEGITIMAS SUECAS
Di«trlb«l«flrrat ti. Hoiburli A Clfl.

Itua f de W-rco. SO

aaa?

Na vida publica» exerceu vários cargos de
destaque, tendo se revelado um espirito pratico
e intelligente* procurando sempre o beneficio
geral e o progresso tia conectividade. Km nua
vida particular» austero e honrado, deixa um
inatacável padrão de probidade.

Antônio da Souza Ouarto --So Rio de ja*
neiro acaba de failececer o sr. Antônio de
Sousa Duarte, filho do conceituado capitalista
cel Antônio joaé Duarte, ambos sócios da im*
portante firma Duarte» Belri* & Cia.» de Ico*
nha, neste Estado.

O extineto era casado com d. Delioda So-
ares Duarte» filha da tradicional família Soares
Pinto, de Ailredo Chaves, e deixa dois (tthinbo*.

A todas aa famílias enlutadas, enviamos os
nos^tos pêsames. »¦¦

mmmstmsm

Navegaçio japooeza
f»;--i*í-?»! .ti» ate«/nXf.i '¦¦ fe.' . :r «-, ¦¦ ¦ -¦ -...¦¦- •-,-,.-¦ ..»,?»

gural petos mares das Américas
Essa importante nave da mari*

nha mercante nipponica é do mes
mo soberbo typo do vapor Btítno*

mm*mm-f> *>wb* MWÊrilÊÍKfeffWISfíÊWmW>ln" "'• "*'~~r?jfflmWWk

A importante firma desta praça,
srs ílard Kaod A Cia., agentes da
poderoso companhia de navega»
çâo japonexa, Osaka Shosen ~—**—mÊÊÊmmmm
Katsha, por intermédio de seu au* & ^^^xiliar. encarregado dessa secção, iSl *A.C3^
êr* Pr. Angelmahr, convidou-nos
para a recepção» que se dará a
bordo do navio JRio de Janeiro» no
dia 99 deste me*» quando tocará
neste porto, na sua viagem mau-

rasittalmaê phsta§rsphiaê;
soiflraafamas •aliahés*;
daeaiwamaê erigia*as;
centraríamos coita baradores

Ayrts, «lesta co«paot..a. que do.
visitou ha pouco tempo» deixando-
nos gratas recordações.

Sob o commando do experimenta-
do marinheiro, sr. Ichlkava, que»
por muito tempo, foi capitão do Im
Fiata Maru* o bebo vapor» que
nos visitará, na próxima semana,
e que» numa sympathlca bomena*
gcttt ao nosso pau, ostenta o nome
da formosa capitai brasileira» des-
toca» bruto, 9.636 e» líquidas, 5,848
toneladas.

*

1

BB

¦": -

s . . ¦ ¦

. ... >



... f

%

X'"T f f f y yi T"_T V f tff .f'""_f f Tirri T T T rT _r'T _f'T y _f _f W _f If TTTTii..a mm ai Ja a. * tlí ai ¦ * a a a a a a>a a b fl> ¦ a™ atia> ^ a -Bi a i»i* * * * * * •* * -*-

w a

V*W*. MW^*ía^:íW«».'*.«>.AB JiftR~lP'1 ""~ "" """"' """ , ;.„...,W*iiil«*W>MP.tiawWHWMiiaiir,i^ w->. _-,,_¦--.,_,_._^ ... _,,-¦_¦ —.,- ,...__.,¦_ ....¦¦__¦__,.. , , .»a»a»«-i ¦iaàl-.-a-afli-i-irt»- *---ai--.-.,1,| l.MjWMttfflBfl^^ i*****1* €
.-;i»'r- ** ..'-'._- ¦,:; i_fc**t>V*i-'--'''"««i«t, í-^M/aftBÍiv, .flKft,,mWaia^*.-***í.**M^^ i .¦|W|»^u,i.n,W)Maiitíi""-tfr)l'»l^M""rTn-ir> )fTffiirirv-ni>i"n,ii-ii'Miii,trr--'iiir.iti)ri.-i- :..--.-•.-,.„.-.. a^«ilu^W'*^,^*^^t^ -WiWaWWart»»*- # |J\
^«mawtawitwqjei^g»!»»™^ ii ."¦'»"¦ '"* ajMjMMaa 'iw^wst^ywlw»!-»—,—<. sww——«w»_—*W«i¦««¦—rt_u_aM..>.iy^_s««ii—»»'*«*'^^

. ..-.. ,.«*!; . _.-a*^*^*v^^'*walÍ*Íattia^ *—Jn-y-»-WI i »i,iw»aa»-««|l_ (iws^iWM^ ''¦ w.i ^'.«Wiwa»_»'iM»,a*)M«*a-*«h«.Mii> j-.i pWW iwi L-Wj-W*- v^W**twi^w^Mwt^,i..UHwiiis »|—a,, n, afl*.,,! ifllM.jji .11.. r.nn.lt: T -•—'¦""" ¦¦"¦«¦»''¦¦*"»¦- ,_¦_¦ -_^-.-^....---_-_-_--_.Mi->... ..-_-...._...., . _ _¦ ..' .'¦_¦¦ -—»»»*. «MiJUM >.>__.. „..__t.-7 ^"|||>t|| jmnawpSRiT**

NOSSOS CONCURSOS
flfl ¦aa-RRWWMMMMB *mmitAUm»mm*****>v*,t**l*l**<»*m

_wr.,, p—i,,..^ „.,.-..-.,..ni.._W||.)...|| ..-__.¦ ii.., ajaBjaaRaawjRSaR-Ma~aflflRRB»aM I ¦ .»WH»ii_i tMBg_as5aa_as5!as^^ /
¦¦ Iiissm ¦—ii.f i _WH_fl_-

f "3JJI- 2_sSSE_KiSg_s__=;?-'::::_::>_ss:s, BMaMasaRaspa^ i/i*****? í»*«*w

Concurso do sorriso
OUAb SERÁ 0 MAIS LINDO

SORRISO DE VICTORIA?

A «Vida Capichaha* resolveu dar cunho
de dístincçâo ao coroamento do «mais lindo sor-
riso> de Victoria. E a«*sim, marcou o úlã 2* de
setembro vindouro para a definitiva apuração.
Vinte e um de setembro ê o inicio da prima-
vera, estação em que o ceu è quasi sempre a*ul
e em que as ilores desahrocham nas mais lio-
das colorações. Nada mais felix, portanto, que
a idéa cie, ao mesmo tempo em que as slores
tem a sua coroaçâo, se coroe também a^uelle
sorriso, que for o mais bello, que merecer a
maior sympalhia da nossa sociedade.

RESULTADO

l> logar: Maria Laura Vianna
A*m
3*

« Inah figueira
Ulina Bru**i
Vera Larica

juracy Machado
Lourdes Furtado e MarL

amalta Coutinho
Ivette Carneiro da Cunha
Célia Ptmeotel e Do-

y ',.'¦¦ ¦-!;¦. ';¦¦¦/ '-.-, |

racv Batalha
Noemia Pereira
Enoy Gonçalves e Ama

rylles Vianna
Hellida Carloni
Zilda Sodr*
Judith Teixeira
He ml de Pereira
Ftofinda Miranda
Ameba Peiíg*
Ffrmiana Loureiro
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258 a
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CONCURSO DO SORRISO
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Qoal a sarriso mais liado de Victoria? í
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176
t?st
«72

Alarico Cabral
Moacvr Uchôa
ja\me Guimarães
Hernani Harbosa (Rôrbosmha)
Garcia de Resende
Orlando I ,uimarâea
Geraldo SL Albergaria
Eudydea Grau e Plínio

Bru2.ti
Walter Siqueira
Fábio Gulmarêea e Carlos

Larica
Roberto Ribeiro de 5ou#a *

Augusto Agu.ar Sallr*i
Alceu Rodrigues e liante

Botü
Jor^e I oj>es
joAo Calarans
Edgard Ribeiro de Souaa
Jairo Leão
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CONCURSO DO M.IRT»

Qual o rapaz mais flirtísta de Victoria ? [
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OS MELHORES

PEÇAM SRMPR£ ESTA MARCA

AÜENTH5. NESTE ESTADO, do «Príncipe de Gaites- e dos demais
aidinados prodttclos de COSTA PINNA & CIA.

«To?

fl* Aggg

¦flfl/fly

OS MAIS ELEGANTES

? M

C. NUNES PEREIRA c* CIA.
AVENIDA DA REPUBLICA. 11 - VICTORIA

TEL CENTRAL. 491
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O homem que não dorme
_ ._.. ___-,_Me__.:.__________i^^  T_____i___i-__i«as4_!

«! * *
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Os jornaes de Vienoa contam a seguinte

hi*toria'que o leitor encontrará linhas abaixo.-
Em íf-f^ «m oficial húngaro, Paulo Kern,

foi gravemente ferido na cabeça, quando bata

tbava no «froot», e depois de Bcat varias bo~

rm sem sentido- cabido sobre o campo, foi «o*

centrado pel^t «brancardiers» e levado para
um hospital de saagof*

'¦'¦í>j.'v' '. '

Ahi coatenientemente tratado, Kern Cipa 
*_arfci

-':'*•¦'¦' 

:,-;¦

seguiu restabelecesse por completo.
Mas, desde então, cite nao dorme um mi*

nulo sequer. ®pe*®r da $m *rôa sãutle e de

s«atfr**c em absoluto vigor physko e mental.

Quando st SCOti íatJgado, o ex combateu-
. te deita*se durante algum t«*mpo. sem que. no

entretanto, consiga pér termo a uma vigília dc-

\5 annoS consecutiva*.*.
Paulo Kern já foi r wmmado c estudado*

pelo eminente professor Frei» qm. radiographau
a sua cabeça e nâo «eiscontrou a menor lesão^
explicativa do phmomeno da nua insomnwlencia.

Esse caso» de cuja auihentiddade oio po-
demos duvidar, escreve V. Brodsky* um |or-.-
nalista russo» faz ctm que se medite sniamcn*
te sobre elle.

bl um homem pode viver durante quinze
aanus assim sem dormir, nâo há» logicamente,
nenhum motivo pat& que os seus semelhantes

astam o vida inteira sugeitosá necessidade de
sofírerem a «pequena morte* de iüdv* os dia».

Elle nos faz mppàr que a bala que, ptnt*
treu o cérebro de Paulo Kern. supprimlu ali
uma pequenina c_usa» uma couta tio peque*
nina que* até agora, c» capou «o exame dos
sctentistas. com o professor Frei n frente» mas

que existe de \ teto.
Si esse orgâo diminuto e desconhecido fof-

se suppresso, por acato, em toda a humatii*
dade» sem a menor desvantagem para os in*

dividuos. da mesma formo como se procede
com a appendidse. è claro que seria isto um

passo gigantesco no caminho do progresso»
imaginemos, pot um Instante, o que essa

modificação representaria para o mundo actual.

Que formidável repercussão econômica ella
nâo teria, principalmente nas classes trabalha*
doras que poder mm exercer as suas activida-
des durante u dobro du tempo ate h«qc eropre*

gado.
Trabalhar-sc4a, t poitanto, quinze horas

por dia «r » produeçào seria duplicada, emquan*
to as necessidades da irida continuai iam m
mesmas, com bgeiros augmentos de propor*
çôes relativamente in».gnif tcan te. pois os f*»r*
naea viertnenses nâo duem que Paulo Kei n come

duas veaes mais que qualquer mortal..
O ecuado passaria a ser. talvez» o paraiso

Idealizado pelos d?mt* e pelos poetas.
«A altiança do progresso é da pobreza é

;.-. - '.'¦¦>'-)W\'\--'

a_w-

réwsw A ETERNA VAIDADE

mim

m*%C

"'¦ *W*

_aç

¦M* •'.; fSa
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•sal**
Um modelo do Jaan Patou-on-

carnado o nogro Poquono vos-

tido om sofcol encarnado, borda-

do do prato.

IpeaGróãigBõ^^ ÉSSS^ÍSil*»^^

4*
4fr

o problema proposto â humanidade pela es*

phyageda Natureza:*-náu reselvcbo i perecer.-.»
—sentenciou phiilosopho logies Henry George

A suppreüâo do somoo seria a resposta â

espbynge devoradora».
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AOS NOSSOS REPRE
SENTANTES
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Nèo obstante o* rigores da cri*

ao» por isto mesmo estamos no

propósito dü tudo fazar no senti-

do de forçarmoa a maior irradi-

açào possível da VIDA CAPICHA-

BA atrava* de todas as íocaiida-

des a*pirrto»antan*a* a Hmitro-

phes com o E*tado do Rio. Mi-

nas e Bahia.
E* para isso. vimos pedir aos

nossos amigos a representantes
actuaes o favor de nos indica-

ram pessoas idôneas, do sau co*

nheclmanto. am cidades, vilia* a

povoaçoes vizinha* à em que
rasidam, á* quaa* no* possamos
dirigir, oHeracando-lhes a nossa
raprasentaçèo.

Espsramo*. com muito empe-
nho» que náo nos demoram a ra-

massa dessas informações, pelo
que lha* antacipamos nosso

agradecimento.
:< *-..

Venda avulsa da
Capiehaba* no

de Janeiro

tVitl'1
Rio

—

¦ ¦¦-. 
>."¦;¦£.
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Prevenimos ás pessoa** que de*
sejaren. lêr a nossa revista na Ca*

pitai Federal, termos restabelecido
os seus pontos de venda avulsa
nos jornaieiro* d* Galeria Cruzeiro
e do Fargo 8» Francisco de Paulo
esquina da rua do Ouvidor. Ahi será
encontrada todas m semanas, rogan
do nos aos nossos leitores do Kio
de Janeiro o obséquio de trausmip
tirem esta commu«ica<Ao aos seus
amigos- A titulo de propaganda» at4
outubro essa distribuição §e fará
GRATUITAMENTE, nos referido*
postos.

pi

tf*
» fl*¦

atai'«?
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/lão te atires!
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Sc não me passa essa dar de ca*
heça, atirQ*Wé da janella abaixo l

—Vau cá, mâmça, nâo fac€is isso!
Toma uma dose de

Cafiaspirina
e em Intuam minutos estarás

allitiadol ..
\Q só para as dore* Je cabeça como tam-

i -4 Vem para m de dentes e de ouvido, M ne-

as conacMuend»» de no,|J 
;*JlRJ^ f iti.

cessos alcuolicos. a C Ar IAM mt.s.s v, i-%

vmncMc» O remédio ideai p+**
cnie aUlvIa r»»ia»ae«»te ae
«Ser*«. levanta aa tareaa a

aãa afieeta a aarafáe
t%am ma rlssaa

e

tsJ
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AOS NOSSOS AMIGOS E
ASS1GNANTES

A todas as pestóas qua nos tèm auxi-
liado, na manutançèo dasta revista através
do* **u* oito anno* da parsavarança. chei*
da anthuslaimo a d* optlmismo. vimos pe*
dtr continuem a favorecer-no* com o seu

Indispensável apoio material, sob a forma

>a«

fiaa

da assignaturas ou úa annuncio*» para qua

potumot continuar a pualical-e.
Ao* no**o* rapresantantas do intorior

pedimos o maior interesse no trabalho àa

reforma* de a**ignaiuras> esforçando-** por
augmentar, quanto possível, em Jpda* as Io•
caHdadc». a circulaçáo da -Vida Capiehaba».
Ainda nesta m&z escreveremos
©nvíando-lhes instrucçòos.

a Iodos
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tjm dos assumptoa mais palpitantes actu-
Élmeott.» no kio. no* círculos escoteiros é, tem
duvida» a ida dos escoteiro* brasileiros ao Pa*
raguay, em retribuição à visita que os «boy*

scoul»* dessa «taça'' âimiga fixeram no Brasil.
em Um de I9S5*

Recordar aqui o que foi aqucllavistto. que
e proloügou por mais de duas setoanase nio

é tarefa latál, dada à ex-guidade de espaço de

que dispamos e mesmo achamos <|Ue sei*» eitla»
donho laseiNb &W*Í desta etaromea ligeira.

Ha cinco iion*j»i que os escoteiros brasil^
ro» alimentam a esperança de podermos rever
os aòoy $cont$ dei I\iraguas\ aqueltes" juven*
astiho*. seus irtaàos de ftdeaes, qu*' tâo bem
aouberam estreitar mala e mais as re*
laçóes enttc aquiles mesmos povo*, que em
tem* t as tempos se odiavam como inimigos*

E parece que essa. esperança, mê entAn
•tida como vaga, virá dentro em p»uco a ser

?itma realidade com a aprrseittaçfto recente,
" oa Câmara Federal, de um projectu StttO. liai *

! do e abrindo os créditos necessários paro o vL
agem, «ia autoria do deputada dr, Mt«xa?t l**go*
ex-presidente da rniao do* Escoteiros do Bra-
st! e um dot mais uutortxados ^COtistiS
Brasil* o cuja causa dedica todo o folgor
sun tntelligencia e todo o euthu*ia*fno de sua
dedicação

prao aos tôtü» que ist® vcuha a ser^uma
res1 da te -

•.-,<*¦ -»MMK

E C
.-¦ *¦

Promessa o Lei do Escoteiro

Ô menino, ao entrar para uma Tsopa Escò*
leira. ê tid« como «aspirante»* so passando a
escoteiro depoi* do estagio de um mes naguel-
Ia datar, tempo bastante para que etle se pre-
..pare oa* diversas prova» que o classificarão de

" «escoteiro noviço*. Frita dessas provas* a
:- principal» é a a Promessa e a Lei do Escoteiro*»

sendo este o decalogopeto qual, seguido á ris*

H ca* o jovem te*n assegurada e completa s **ua
educação moral, que ê a cclluia mater paril a
formaçAo de um caracter bom c resoluto*

ta)

|

Promosa

PN*#a*tl#s|fil fMfclü rriíf*h« hOürÜ !
a *%e"*»*»***-* a* v **s h5«"m«st ...»%?**.» -sa »

Cumprir meu dever para com Deus e ami*
nha Pátria.

Ajudar o próximo em toda e qualquer ocea*

Obedecer á Lei do Escoteiro.

Lei

1**—O Escoteiro tem uma so patavrsi §«•**
Honra vale mais do que a própria vida*

2* -O escoteiro é Leal.

3*-Õ Escoteiro está Sempre A ir ria para
ajudar o próximo c praticar diariamente uma
B6o Á€f§0*

4--0 Escoteiro é Amigo de todos c /rwiiío
dos demais escoteiros*

5*~Ü Escoteiro è Cortês.
tv-0 Encoteiro é fitos* para os animaes e

as plantas*
1-0 Escoteiro ô Obediente e dlst .-iplinndov-"

8—0 Escoteiro é ^ÍQfra e sorri nas dilD*
culdades*

$r-0 Escoteiro è Econômico e respeita o
bem alheio.

1U--0 Escoteiro é Limpo de corpo e rima,

Noticiário

Tornaram posar, aa semana retrasada, da t he-
fia d*t Tropa «Gome* Cardim» desta capital, os

prol Placidino Passos t /ulmiro Gemes ? alum*
nos do Curso de tnstruetores de EscotUmo da
tf » IV* f#*

~0 «Diário da Manhas dará. cm a sua edi-

çáo especial do dia 18, uma pagina escoteira,

que esta sendo preparada pelos tnstruetores
de Escoitsmo da Secretaria da tnstrucçAo.prtd.
Gabriel SMnncr e Enrico Goroide.

-A a Tropa de Escoteiros do Povo*, for*
mada |>ur meninos pobres, na sua maioria dos

pequenos vendedores de jornal desta capital,

|á conta com 18 aspirantes a escoteiros, que
vôo. recebeudo .nstiuctôea escoteiras âs San, e
aabbados, aa sede da Federação» dadas pelo
monitor Cesor Oliveira, de Tropa «Domingos
Martins*.

O annunclo è. hoje. uma transacçáo essencialmente commerclal-enlra no calculo

das despesas correntes, necessárias e reproduetivas-
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Quer Va Ejís vestir-se bem e eom
^PfT>«P^r><«M-.iir ,miSKátm*uMmmriMmmmmruKn4mtimm\^^

n ^M-safi^^ AbbbbbbbI Quer V. Bata vestir-se bt»m a eom D
¦Si .flflfl 
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^ ^K a ^fliA sflfl pouco dinheiro? H
VS flfl ^^¦_B__a-flflflflflB ^BflflflflflflflflflB -flflfl -fcMfl-a&Ms^^ W

*^^__^^F AW mm\ 1'IIOIUI.K 
Sl.,ll»lti: B

r^^^^fla. _flr ¦¦¦ Mini da jj

Q ^W^^"^  ^aatflflflflW Buti 1 ile Mfirvo.34—Vicloria-E. Sanlo jj
mmmmm'mmÊmmmm'mmmmmmmmmmmm^^ i-a-wp-MM-wa. iiia-aa-awa—a—-
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¦ ifl__^^;u«rt3sai^-^^ü
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Alfinetínho:/oraift
assampto de tCêda
a semana os fu*
rínhos qm elle praticou em alçim? cora*
çOe$. Muito * pirata* de santa apparemia
está tomando serias providenrias. afim de

Xutlar suas conquistas 0Airtr--ci1oho.it.*
ri uno, que entre tanto, em toda parte

está. tudo ouve, tudo sabe, . e pae furando.

Aifinetadinhas

>> 
¦¦¦ '. '¦.¦:.. -.

O conselho que demoi quinta-feira retrasa*
da, ao que parece, foi aproveitado. Assim ê
que certo jovem, parente dc um titular de Es-
tado, nio mais te demora em contemplações
platônicas At jaiiefiss daquelle hotel da rua
Jeronymo Monteiro por isso que o vemos todas
a» noites no bonde de S. Antônio, onde vae
attender ás entrevistas marcadas com a para-
naense. de pouco chegada á nossa cidade.

• .* -

Aquelle rapasinho da rua Pedra Palaeios,
de coraçAo muito varrido de bondade, anda «em*
pre brigado com o pequena; ditem ai** que
brígiim sete veies por semana. Elle» no cnt.ni*
to* ê quem dA seríos motivos para rompíroeo*
to» E cila. bondosa. nAo os aproveita!

¦ ¦• **'
a

O jovem poeta gymnasiano estA de para*
bens* Imaginem qoe «ella» nAo consentia que
elle fosse até a »ua casa para converaarem,
Blle* apaixonado, apesar do legar tncommcdo
em que era situada a residência delia, conten
tava se em passar pelo portAo de seu jardim.
Agora, porem** que clia se mudou por» o A/os-

______J__«*«»aw.-,-,-*ií-i;-.';-,-4, 1ajBrs-

bj sa

-Bss-MBaaasaasaaaiaaaasMa

coso k\ esiAo elles, to*
das m noites no Club
dansando e eonverian
do, alheios por completo,
de tudo que os rodeia,

Bfl-

ai.

BBBBBBBB

Mio sabemos por que ra*Ao brigaram. Elle,
que teüde do Mo$COSO> próximo A P do Quar*
tel—parece apalxonadt: ella» que lhe apparece
As fanellaa daquelle hotel amarello, $ para com
elle, corno tem sido par.i com todos-indilfe*
rente. Afinal, appareceu a providencial festa
m casa da professora de desenho, elle. apro.
veitando a contradansa. teceu explicações e
fizeram a* pa/ra Entretanto, asaim que elle
isahiu, ella arranjou substituto. Para nAo ficar
feio. amigo, voe*! brigue a*:t* espere a noite de
sabbado, no Club Victoria.

'.?'¦'.-' ..':''. ,.'. " 
v'::--'V. 
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O filuft do commerciantc de moveis da Av.
da Republica disputava ao sporismen» empre
gado da Ca C* B. F- E., parente do proprieta*
rio de um nossos melhores hoieis—os sorrisos
da alumna do curao da manhA do Carmo e. ao
que parece, obteve*OS. Oh ! aihleta I *^ue sur»
ra vergonhosa L*

a
:"é-.':''---Si

C;i;-;i;'"- }'.

Aquelle moço, de nome de um poeta celebre,
andou ensaiando unt vôos por sobre a rua l>u-
que de Caxias. Mas como sua attençAo estava
no binei que tem o nome tio templo romano—foi
infeliz. Por isso disse--Ali. ainda voltarei a
ser ganso mdrM.

Compre benda *e«

Alfinatinho

W.¦'¦¦";:': '"• *'..'. : '¦ ¦ ¦'--'-. ¦¦'¦"'''¦.¦'-':

1

Quam oompra bUHolas da tosar/a dm Minmo tam uma psrapsetiva ds bailo futuro.
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GUARANÁ
IODO- KOLA
6UANULADO

«s>#s

A mX

S/K soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS

TÔNICO DO'üTERO
«•#»

«t^.
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V .; 1

^rB flja «bmmw» a»> 4, ..«""v a
flflj flaÍ3«flfl flarflH .^saíiWírê»: P^  M fl/T fl

flflp*s^Pnflk j CP4 ~ !
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™**> 13 I 6 fi • 2 r» oi
^.fláfl am ^flflflfla^ K o • - *• * ^

flpfll Hflflflfllflflflflfl». fV? o

flflflMflflL^flr aflflflB^HBk tf a - | - 5 c ? 
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fl fl™3fl^ ^>*^^ ai flfll Ifl Hl .«¦*• _. **"¦*

_v*\ fllflfl *2 flfli aat afll ^Kai ^ 2 í * ^
"" "Si Ba % _Jt Ha

«.fla MhS flSI .a» fll
flH SHH >*,! 

-- Hp a. Ha

T^aBK^I ^^ BaT» flflflS Ba".w ^B

AS* *f I

afl T—fláí_lfl^#
.mmw ""TÜfla"*^^

fln aL
flMflflflflflflB^Çia^^^^^ " ^^*^^Jr

flfl T*^aafll r * V fll
Afl Ml/ vV N fllflflrflflflflflflT ff V .IflV * aa
flfl f/_fl Bl -flfl^ ¦¦aC

TODAS >
GUAVURAb

IHPRtSSAS MISTA PtViSTA
SAO Fl"TAS WA

ASAYIANN,
L^ (ANTIGA CASA BPUM) _^

ANTÔNIO ÜEPULVEDA
ROA LCDO, -3 O

PIO DE lAMElBO ><

=j

."'.4* ^ãj*

I .'.'v-i.!--;-:?í5Xv--.'^V'i'''r.--^-'í*;' 1"--- ¦:•' •¦v'i:-'^'.; ;-,¦¦¦':hí?*S',í5fí«lw'-:
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TRINXET «5k C.B
iálé>Sí8'**MWÍ*a«' i—*<M* - sa V

"4
íí-''

C «fliMlSaSfl^s. eflMsIgAA****. ram***

Sflfltfleeos fl oflfllfl prflprlH

Cscriptorio c armazém: R. C de Março. 42

1 Telegrammaa! TRINXET-Codieo : RIBURO

TBLEPHONE, 75-C POSTAI, *?t5

Café Globo

Victoria Espirito Sanlo

ovflflt» «fl CflBiflSfl «• - Cf* nflstflia atai

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES. BAILES E P1C-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

C cslrangeiras
~ TELEPHONE N. m -

,.;¦• ¦ ;,;;>..-; ---,',,,~ L rr^^gye;^: 11 L_ ÜÉflÉMM»

VICTORIA
Bflhy'|-"'-' _-;,.»:'V'.>--r7í

ESPIRITO SANTO
«
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t*w». - '.i „jM SJ*fll Wafli ?/ Ha"^fll flBflj,
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Vfll aval ifl* V* 7 ¦/ áaflfl *&,&' J/%. aa ^tflflflflflflfc ^L^* /™ flg I Vk ^BH V1, i' \ mfl a^M^n ¦ *." """"."*""" *—»
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—as SL^ V" b

I fl fl «.««««wíwMKaír^ . ^0*"'*' I | flV \*«^ ,^»*Bk fl^a Bar*, m B¦1 fl ** # - 1 "fX \ — ^ .mm*. Mm fll I ^flfllfl Mj.-»*-» "***%> t I \ \ S*a mm BI lá ^fl V*V^
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mctcidúêe è cerne cr
f ían^sce apentâ uma ix

fl nHKidiicU* c uma ao - c esta menino pôde ser abmvuiib pcb5
e$traoo5 A& vtiulr

2>efender a saiule c probngar a pa^pria auxidacíe. é darão
corfx^ uma gmça iitmidoura que resiste até d vcUucc.

J1 fonte perennx de conscr\*açào porãosexo femiiuno em to*
dbsa*Ptutó<*dxivvdae

id

¦ 
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A 5AUDE DA MULHER tf

,-;,' -.;,i'o

55wrcce aé JtiocmítãS,
porqur iwrmaluw* o apparecimenlo daa regras.tonificando

o Lhero c o> 0\*mos w&s& cdade perigosa em que la« orgüa^.
ainda ira£o>.íão facilmente aittngido» por yrandeá perturbasòV*

«^ivotvce a* eSanncms. ^
porque aa coiuserva jowna, priraervuiaao-a^ de aoflnmcnta.x> que

m taxem envtüaecer mais depre^^iUtc^ como l^lorcft^oranca^,
Faltas de Regras. Reçjr.is Demasiada*. Regras Dolo!\>5as.

JSvortxc as tSSênhbms mais cdosos*
porque combate ioiUxs o^ uutlc5 tia tüaiiiiíCntiai»prin*.i*

alutcntc o Rhcuimiüsmoeas ColkâA lUerítmô,
BBflBflfl j BBBBB ''•Taa*rar*pwwaa*aat|JH''#|*M'*iaa. MiwiamiawaaaiHa*ajflSflB f^^^*mmm*'**•

Bflflflfl BBBflBBBSaflBBflBI
mwm*$mty~*mm^tmmm!mm*. wwvJnM#wmm

BBBBflfli 
-^w«fr»ww"*a)S*

MBBflBBWaBBBBBBBaBBBBBI I flBBBBBflBJ

Bfla flaaflSBBaaaaaaaaBaaaaflBflBu^m*»mmmmtmmmÊ.ÊÊmmÊmmmwm <¦ bsmm ¦«

BBflBBBflflflJBB ^^

1
lllmmmw^mmm%^ymmmwm flBBBl t B

r^taBBBBflaBBflaBJ inaaOT I I I
f.TTsf^a*^'**' -<!''"a*afaat(*»<T#- I

«¦» —» *"



II ¦ " - I I II 11 II II II _*

mI
É

m
m

j

a»

a*
mI
I
i
a

BIi

I
i
aii

awMHaKKaaaanMtMMiWHaaa"' ^aaM***»*!
^¦-mnmmf:- *tt*««.i».'^l«i«»*

(Barta â que não vae lal-a

/atra Cavalcanti

Eu gosta*
va de vo^é
prior*, seu s
tetra t Ufa e
pelo* ratra-
tron que Ab
varo Mmct*
ra e Di Cat
valcantí fixeram «le você. Eu n »i«ío agora pelo
que você ê»

Ha, dentro de iodos ntjs^dé utu alr ajudo on
de um poeta — a figura vaga th* uma mulher
ideal» Nâo a saberíamos^ descrever, lias, si a
encontramos _ 

' 
__*»*__.>_**-*¦*_¦. FIGURAS DA ACTUALiDADEcm qualquer

parte» míhccmí*
a it wossa# a
f|lle e^per l1illCi%.a

a qtte tj u á 3* i
nunea verti*

Supputhaver
encontrado a fi«
gora do me u
um o r impossi-
vel em < *rof a
€*nrho# a sue*
ca maravilhosa,
longa como um
iifleu.fa. tle ges-
toa que ftâo vo-
gea- fie volúpia»

Ma* vi você
otitro dia, Znira.
Vin«a com a ai*
ma dependiam-
tia todinha nos
olhos, querendo
que vocfi ficas>
se invisível pa*
ra todos os ou*
trot 01 h os do
mundo,

E eu a quíz
mais d o que
quero a íclici*
riatic

C o m essa
mesma ânsia
desesperança*

da com que es*
pero a felieida*
de.

Xa.ra.~ Si você tivesse outro nome eu lhe
daria esse: - Zaíra* Bssas cinco letras dizem
tudo que você «%. Poem Vascê quasi nua nquí aa
minha frente. Você» como você ê* Como nâo %mm«<

_j^P*v lliTí*»

rmtirt.il- _ \ _>* Ta S fc

m. ¦mm#i''^r>^*«tMr^&

podia deixar
«te ser* Vm
I muito 6«
no. cheio de
nervo% toú
po t» ?4 í vel
mente mys
terroso, de

taot a simplíci». ladc
JCaira—você está aqui» dentro fie minha sau*

dade» Toda* Todinha. He corpo e alma.
De corpo —- essa cobcileurn selvagem * da

eêr dns areias queimadas no sol.
Kaset» olhos
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Dr Aflcnso Schwab, medico atpirotosantcnte, que
abrilhanta a dignidade o cultura do sua classe.
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— que cantam»

qtiiitido v o C ê
canta»

que n g e n t e
^dc>e|nria- ar-
rancor «Io ifii
rosto e guardar
p a r it f o d o é
*empre. dentro
da alma, e ao
alcance dos ln«
litoa*. i Ess.es
seios ¦- dois fru*
tos morenos
pçthndo i leu ta--
dtiia* Mssa cíntu*
ra - fíuinhíi. H*
ntuha. nervosaf
doente» tle por*
eellana elástica*
K*$a*. pernas—
finas e garotai*.
tntvessas como
um casal de
pardaes*

De a I m a —
dessa alma qtw
eu creio q u e
você so tem
um res ti nho
consigo» porque
você a pox to*
da nm suas
*>>?'. oc '¦'icrs*-*.*

Zaira.., Você me deixou doente. Me cura*
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flagrantes cariocas
JEspocial para a «Vida Capichaca»)

A?*fo preeímmot dimr és nossas lindas e. amáveis leitoras
qmm. é Bastas Portei Ia, qm a amnade de Omat*

elo Santiago faz cottaiwrar, hoje, ineditamrnie* na Vida Cspichahs»
0 Yvca lã® conhecido da famosa secção «Saibam iodos.,,.,** no Fon^Fon.

a querido poeta de Suave enlevo; o elegante chronista literário das revistas
Mia d* Janeiro,.. Iodas o conhecem e admiram Pois é deite a pagina inédita que
publicamos hoje, tu assim, ramos freqüentemente, por intermédio de (htcatdo
Santiago, de lamino Fanzere$f de Carlos Madeira, desenvolvendo e estreitando as
refaçêm de cordialidade in lei textual, que drmré, para fntgore grandeza da tite-

ratara nacional* tinir todos os legitimas valores inteltcctnafs. dispersos pelo
Brasil aíàra.

.1 *•.. .

-O %e* iaz o obséquio de me díier se o
bonde de Tifuca passa nesia rua?

yurm fala é uma senhonta tir\B, gentil,
graciosa, envolta cm tecido*, leves e cheirosa
como um vidro de perfume de Caron.

—Nâo, miie. Paasa naquella rua.,.
Quem responde é um desses typos de ro*

ronen. Cm coronel clássico: apuro de elegan*
cia, abdômen proeminente, olhar filtrando lu«
hricldade.

—Obrigada
—Kâo ha de que.
Sorrisos de parte a parte.
Ella Corrige o maquillage*
0 homem pigarrea. Empertiga se* Alarga

0 collarinho.
K numa resolução brusca:
-Posso levai a ate lá, si permitte-avança

elle*
A jovem adoça o olhir e o sorriso. Fila

percebe a Intenção do coronel. Sabe «pie para
tomar o bonde na outra rui», nâo é preciso um
cicerone Ma» inainóa:

-Creio que lhe vou dar incomn*odo ..
—Oh l Por quem é**. A*s suas orclens.

i» i ,.-,.*,,,,,,,,,,, , • a a * • m m * # * a a # a ? *#*¦*

»Minutos depois : uma casa de apartamen
tos. Cm elevador. Ambos param á entraria.

File Interrogativo:
—F a sua família f
—Sou casada*,»
—E O seu marido ?
O menino da ascensor abre a

aço. Ella entra. 0 coronel nâo quervasa: acompanha-a.
U rm cima, ella lhe dá o seu

guerra : Odette,

porta .Ie
perder a

nome <!r

41
• a

Num escriptorio de uma rua bancaria
—Osr. teráde me passar um tonto de rela.

I: #¦-»'-•*..

^!pi+W '*9m&W-

—Cm conto? E* muito!
Veta, madame. que já lenho sido generoso

de mais,
Madame—megera authenltca* douhte> de

cartomante e nrranjadora de affectoa dandes*
tínos-instste e ameaça o cavalheiro* que é um
capitalista:

—SI o sr* nâo me dér o dinheiro, eu o de*
nunciarel á policia. Lembre-se de que a minha
sobrinha há tem 16 annos..* E o seu nome?
E a Sua esposa! F a alta sociedade, onde o
sr. é tão conhecido?

O homem passeia na sala, Reílecie. Dcpoí»,
lentamente, se encaminha para 0 cofre, e com
bina as letras do seu «abre-te, Sésamo !a

Bem mme Compro o seu segredo. Mas
nâo será nem o que pede nem o que quero:
dou lhe metade. Serve ?

A mulher sorriu. Recebe os SOOSOOtx e re*
tira*ae radiante.

Desculpe, dr. E* a vida que nos obriga
a isso.

*

A entrevista fora marcada pelo telephone*
O carioca è fácil uo amor ama uma vox,

K amando uma troa» telephonícitmente. 6 capa/
de todos on desatinos*

Ella combinara o encontro no bairro da
Cinelandim Elle foi Era já o terceiro* Man
quando o namorado chegou e viu a moca, de*
ante de um cinema, consultando um program*
ma, onde havia um film tle suceesao — Greta
Garbo —uma acena de beijos inf laminado*;-
quando elle VÍn a moca, acompanhada de três
amlguinhaa» íet logo calculo da despesa : 25$.

Mo bolso, tinha apenas 10$.
O namorado desmaiou, ?
E» quando a Assistência chfgOU» elle COOti

nuava desmaiado**.

C B H __ S"* fl flj
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Trecho da importante rodovia, quo ligará após a construcçáo de mais 8 kits..
Victoria a Belto Horizonte, Rio de Janeiro o Sâo Paulo os três grandes cen-

tros de civilização brasi cira construída pelo actual governo do Estado, no
kilomctro 26 entre Vianna e Sama Isabel.

*•»aaaaa» »»»«•••
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As boas estradas do Es$i~ |9nto Santo

Publicamos h»je, graem á í»entilexa
eaptivante do dr. Ürmando Aguiar, pro»
vedo Secrets^rio da Agricultura» diversos
ciithé*, que *flo o melhor testemunho «Li g
segurança^ dentro <i«?* mais completos re-
quisitos tia teehnica rodoviária, com que
0 a c t u a l (í o v e r n o, está r
vendo o nosso problema dorsal de viaç
Construindo m melhores estradas do Es*
tado.

Na nos«»a edição de 24 rio me/ pas
s.itio tivemos epportufeldadc de publicar
cireumstaneiada noticia» que OS clkkés de
hoje completam eloqüentemente, dOCUmen^
tando-a.

rniB?tjxxjm mmxi D00QDO

Crê em ti mesmo
V<bre o teu coração como uma corda de aço,
Acceíta o logar que a Providencia te hou-

ver destinado, a necetstdatle dos teus contem
puraneos e os acontecimentos» coníorme se
apresentarem. Assim íireriun sempre os gran*
des homens. Entregando*se. embora, como cre.
Onças ao gênio tia SUS época, revelaram nas
suas obras a idéa dasua tuíss«1o, em que criam
com absoluta COOÍiança» que penetrava os seus
coraçues. trabalhava por i*ua« mftos e com pie-
tamente ot dominava, lambem, nos outros, li*
mos homens e devemos acceitar, em seu mais
alto sentido* o mesmo destino sublime. Nâo
vivamos como míseros nem como invalides, re1
coibidos a um rincão abrigado; nem ermo co-
verdes» fugindo do perigo; porém» sfm, como
guias, salvadoics e bemíeitores. que obedecem
n um impulso todo poderoso e avançam con*
Ira a escuridão e o cabos.

Emerson

^^^^m^r^^^^m^m^^^^^^ flj HjaS fll fll
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Acaba de requerer a sua aposentadoria,
no alto posto .de Director Oral do Thesouro
Nacional, o nosso diatiocto conterrâneo Elpidio
Bêamorte»

Após 41 annos de labor constante e hor*
rado. de Intelligcnta esforço em prol dos^nego.
cio* publico** que lhe estavam frffertos. Eipidin
BOamorft* vac ter o mcicrido descanço. cercado
da confiança e da amizade dos seus superiores
e companheiros de ser»
viço.

m poucos servido*
do paiz pwlztã®

apresentar uma fé de
oliiciocemo a «Io nosso
cõmpatrkiu.

Iniciando, nesta capi
tal, num posto humilde,
a sua carreira publica.
Elpidio Boameric em

pouco se afez aos me»
andros do* serviço* da
fazenda. tornando»**
uma autoridade, sempre
ouvida na resolução de
qualquer pendência.

Estudioso* dotado de
grande capacidade de
trabalho, escrupuloso e
solicito ro seu cargo.
foi galgando os postos
elevados sem o amparo
tão commum dos pis*
toldes, mas tâo somente
pelo seu innegavet merecimento*

Moderado em suas aubudes, não subiu a
huunlhar se a imposições hierarchica*» como
não descia aos pés dos enfaiuados, para b$ju*
líd-o*. Agia como homem «le c*r»citr integro»
tendo em mira as suas responsabilidades c o*
seus deverè* de cidadão e de amigo.

Em nosso Es*ndo* onde todos o estimam,
pelo seu coração e pelo seu valor, Elpidio Una-
morte deixou o seu nome ligado ao rol tios es*
piriiosantenses mais dignos* «pie. lá fora» íèm
sabido elevar o nome da sua terra.

O seu afastamento da ac-ttvidade publica

..„,-, *
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cansou grande pesar entre os réus chefes esu-
halternos. pois todos tinham no operoso fone»
cionario ttm mestre e um camarada, simples e
bom, ensinando e estimulando quem quer que
recorresse á sua competência.

As manifestações de que loi alvo são o at*
testado mais verdadeiro do apreço em que era
fido Elpidio Boamorte.

O «grande funeèlotiario». como o classificou
o sr. Ministro da. Fazem
da. nâo poderia ter
maior satisfação ao fim
da sua brilhante tra-

j^çtorta na vida publica»
do que essas detoon*
£ i _^ .. .'..-.*.¦ .-i-p. _ »"¦¦»•*.#\ii 11* *.ek

unanime de que se viu
cercado ao.transpor, em
bu5ca fio* recesso do
lar. os umbrae* da admb
nistração publica a que
prestou os mais digüifi*
cantes serviços.

Transcrevemos a.hai*
xo o honroso despacho
do sr. ministro «Ia Fa«
zend%exarado no reque*
rimento de aposentado-
ria ele Elpidio tidamorte

Elpidio Boa morto
«Compartilho do sen*

timenlo geral de pesar
pelo afastamento da
actividade de um dos

maiores valores com que conta a administração
publica do Brasil. E" tle inteira justiça reconhe*
cer que. apãs'41 aonoa deindefesso labor, per-
lustrando* com inexcedivel brilha* e efficlencia,
todos es departamentos do Ministério cia V&*
sentia, o urmde funecionatío, esgotatlo e inva*
lidado pelo trabalho, possa gozar o merecido
repouso a que tem direito. Officie**e ao De*

parlamento Nacional cie Saúde Publica. — (a.)
Óiirtira li® telho*

Ao dístineto conterrâneo «Vida Capiehaba*
feltfa cordealmente per esse lim brilhante da
sua profícua carreira de lunceionario publico*

•••••••• »?••••••-••••••

« o M A L 11 O »
lima nova edição do veterano semanário

critiea-humoristico *0 Malhoa constiiue, sempre,
motivo de justa curiosidade. E* que a velha re-
vista tem o segredo da eterna juventude..-Sem-
pre mais enfeitada, mais vistosa, mais alegre...
0 numero de amanhã não foge é regra. Con-

tem varia* «charge*** dá noticia illustradn «Ias

novidades todas da semana, publ ca contos li

terarios agrndab.lissimo* e ainda lhe sobra es*

paço, sem prejuízo de suas magnífica* secçèe*
habituaes. paru uma vastíssima reportagem so*
lire a Bahia, balanceando a vida pofittea, so*
ciai e econômica da *boa terra.»

I I g-' ¦",'. •'
¦ü ii i i» ¦ llr II = M

im

ii

::

ii



. __._^mnw ¦flflflflflflflflflflflflflflflaflM —" —a. * i m wii '¦—bbbb—I aal 11 laaflflaaaa -sa«eiiflflBfl»fltflflraflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl>*'>''**"""—"^

í57^.Í3Fr^.í'y-'f'»#?- | ÍL**ar«! *£«.*. ? .V4àr. ! ;>"»¦.? .-."*%* .V».l .-"* J ^ «¦¦ «- «• j »* «-. r .-, fl . i .a â.< .a ar. I ,a «.<Wfl*aflflfl1
i*» ¦- *^* " ¦¦' '¦" — "' -¦¦ "" láSl^Bp

^mmm^^m^^^^^^^^  ,.,....,.. -^r^r. K|"I!II|IH ¦mCTt.^nrtir"..~i.....mmn^im,rin .-»
... . -,.„ I-» .,-i-»ri *,flfl*'»fl~.y,^»T.T*T,^m,™TWfl'!^''T»»'i'*«^ r ^'""•¦"¦-¦¦rif - *'T^" r**-> *B' • *>¦»« »•¦««*•¦ ,--

r * '"^»#¦flflflfl"fl"-flflflfl"flB"flflfl"*"" I 
|paa»

» »^*^M- ' L " **

Ifl 

JjSât-^'

L 
^^^

|JpiWfl<|
f jSmmm

mim
H -aW>^j

fla fl.

, «flB

¦ ¦*

¦**>

! ^'J^flai
lí^flW^H

I i kfl fli

RAÇA

iiaça, il^r de três raças sonhadoras»
Fdiia do branco* de olhes cheios dos oceano»;
Oo índio, cheio de mystertos de floresta livre;
|>o captivo sensual, cheio de banito e gingo,*;
Do bruneOa ainda, a c|u*m a pátria nâo deu Èitte e trigo.
Porque ~mâe sellredora—linha o corpo exhauaio c as mam-

í mas resetjwidai**

Moça dengosa e caprichosa.
Meiga e atrevida*

Bastarda tuda* dos emigrados lortes,

que nâo tiveram pâo, mas tinham sonho?»
E ambições de riqneias do Eldorado*-

na linda

De alma sensível e compleitf* *

Que porçAo de murmúrios indecisos tens nessa alma*
Kaç«~flôr de Irei raças divergentes!,,.

E esses murmúrios incomprcheoaiveía'
Conto os exprimiria, stoàe cantando e sonhando*

O* poetisa morena I!

(De ITAMOKIE ~ Apoeahfm)
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-wjj&rímt dos olhos
atues: Beijo te us máos ^
ttriaes* ti oj e« Marioa.
nAo sei si porque o dia amanhe»
ceu todo cinzento, eu sinto na ai*
ma uma profunda tristeata, toriu*
rante* Tortura, entretanto, que tem

para mim esquisitos e incornpre*
bendidos encantos, que me puriíi
cam c elevam, espiritualizando* me. li

porque* hoje* estou triste, e por»
que ss coisas da vida t|uotidiana
neste momento me aborrecem.

quero falar*te um pouco do poema
lindo do nosso amor, desse amor
santo* que nos

agraniezT.T.
n-TTTfMõ molhado

das muitas lagrimas, que
nelle derramaste, nAo

me contenta, nâo me basta*
Os beijos que nelle dou, com

a volúpia irreprimidadamicba mo
cidade, nâo sAo os mesmos beijos.

que te dei*
Os olhos e a bocea que ho*

je acaricio, nâo síAo os olhos asues
nem a bocea de papoula que
machucava de beijos ria ânsia dc

fasel os sangrar*
*i___a)

na cm toda a mitfa.a pesava

tem unido num
anhelo embria*
gador* lenho
achado, minha
Maiinn dOS
olhos a/ues.que
o nosso amor
irm a doce ter*
nura e a suavi*
dade de seda
dos poemas de
Tísgore.

Us f Ú s longe
dc mim. distou*
te dm minhas
vistas, mas con *
tinuasamesma
embriagando»

me a alma com
a magia d a s
ternuras ma*

rias. que pões
nas tuas canas,
rmbcUcxanda-
me a vida com
o per lume da
t ti a ausência

lAo chorada.
Oh, Marion» tu
nem podes Sit*
ber o quantu
me tem custado
a lua partida

uma anciã dc te

IDADE FELIZ
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ver. um desejo
longo de o*
sentir, uma mi*
paciência que
nâo i; possível
mais conter.

Quero, pre-
ciso do couta-
cto das tuas
mAos, preciso
e quero, para
mais elevar o

. nosso amor,
gioritical*o na
tini AO vermelha
daa nossas
boceas.

K $ p e r o te,
p o i s» Marton
dos olhos arrues
afim de uuc u
noaao «mor lAo
lindo nAo des*
apparrça e eu
pu»aa achar
nelle, para todo
o sempre,a dô*
ce icroura c a
guav idade de

^eda dm poe-
mas de lagorc.

teu

J A 1 IV ( )

lixara Moama c Zenaide. tilhinhas do nosso

diroctor. Elpidio Pimentei. brincando no

,ardim publico do praça -João Climaco.- I *
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€SRA ARISTEU BORGES DE AGUIAR*
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Fcste|ãrâ 0 teu nata
licio no próximo dia 2**.
a exma. sra, Nair Bar-
bota de Aguiar, digais*
aima esposa do illustre
dr* Aristcu Borges de
Aguiar, honrado presi*
dente do Estado.

Aconteclm e n t o de
grande relevo social, nâo
ló pela elevada posição
d a distiocta senhora,
como» e mais ainda, pe-
Ias grandes sympattitas
que a cercam, oriundas
dos raros predicados
que cxornam o seu es*
pirito, intelligente e ab
truiaiico, essa data de*
correrá entre o jutnlo cia
nossa elite c as bençáos
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dos que têm na annivcr-
sariante uma bemfcito*
ra constante.

Tendo o carinho do
seu extremoso compa-
nheiro e as caricias dos
seus idolatrados fllhb
nhos— homenagens que
lhe bastam para o seu
coração simples e sffe-
ctuoso, de mais nâo será
a oue lhe rendemos*, an*
teclpadamrnie. neste
testemunho de admira
çâo, fazendo os mais
sinceros votos por que
O seu lar feüx tenha
sempre a sua conforta-
dora presença» para
completa ventura dos
seus entes queridos.

»
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Senhorita Maria Ferrari, -miss- Espirito Santo, na -Casa Elite-, de calçados finos, dct
sr». Barro* JL Batalha, nosta cidadã.
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Era

Naqttellas tardes otitonaes, de espaço
Dê oiro e ptirpura tinto, morno e esearr.po,

Coimigo pelo braço.
Nós dois... nô-s dois tâo tôf, nelo ermo campo»

Cantarolando

Cantigas do sendo-
Tu. como uma ave transita ga do bando.
¦ __É^_*J_kf*l_»__***__! *«*_*»**_ *»_£.*¦_**___ *!__ #*«.*_> a*s

Ü o balido dolente das ovelhas ?
E o mugido nostálgico dos bois ?

I*or sobre oé9« todo astros e seenlcthas»
céu como o «ortho de nós dois»..

*N ó s d
(

••

: £

Descia a noite. Toda a selva quieta,».
K olhando o rio argeoteo» que a eingía,

A sorrir* me dtzlm i Cantai poeta!
S..-.# %e> %M %¦ %i, %M-1 m*> I Sa *

— Como eu qubera ser um veio
E rolar por teu corpo - selva em llôr»

Entre os setxos polidos de teu seio,
Marulhando meus cânticos de amor!

Como eu qulierâ
Nas minhas águas reflectir, depois»
Flores e fruetos, toda a primavera

Deste amor de nés dois»*,

junta a uni velho ortttorío, ao pé de um leito,
Alguém, mãos postar, palpitante, implora

Bênçãos dos céus pura um am^r perfeito.

%Ui:

Hm$a Ser
Ouve esse alguém que I!

- Fazei, Senhora, que
Para a nossa ventura nâo W Bi

Qtte um dia. ao p* do ali
Dos sinos aos repiq

Senhora, por q
Bem funtinho

Nôs doi*,.. afe f se

6^€

Fm dia, se esc

Da velha igreja a eu

Bimbalham sinos pela tard
l m arqo í ^ima

— Dttaa vida* ac u

í
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Motsa Senhora
icm que Jhc murmura assim

hora, que elle $*» me veja,

nâo i

jx* do aliar. Honda a igreja,

ao® repiques iestivaes,

ora, por quem m\%\

n juoiinhos vejaes

it.... ab \ sé n6s dois*,*

Q

dia, se escancara
igreja a carcomida poria...
| pela tarifa clara...

Al&ima virgem mortaI

ih que sc unem No sacrarao»

*i

K A I <0

li ¦¦
4 i

I

\ V.

1.

Do sol «um halo o olhar de Deus lulgia...

A eslola do vigário

Duas mâo*. que sc apertam, encobria.**

Ilepoi** alguém dista, palpitante:
—«Seja este inundo

Para nè% dois! Ah I nunca, um sô instante,

O nosso amor profundo

Vadlte. Srja sempre eterno e forte.

Vivamos um para o outro* unidos, pois;

Nos doii na vida ephcmera e* na morte,

Alt1 Sé nós doif, nos dois.. *

E entre oês doif» agora, existe alfuem,

O noSíio tclyiio teve fim.*,

Náo vivo mais por li como. lambem,

Nâo vivei mais por mim. .

Sm desse aiçuem teus sonho», teus cnlc;o»,

K tuas esperanças,*.

Desse alguém que te ingi, em antis* os seiot,

A quem tu de beijar nunca te canças-

Ah S tardef outonaes. de espaço escaoipe,

De oiro e purpura tinto I Selva quieta.

Cantigas do scriâo l Pelo ermo campo,

Ninguém u ¦*» mm vê também o poeta**.

Nâo mais, em goso. isogue*

Ouves moglr. nostálgicos, es bois,

Por esse alguém, que é ttmm carnr, aionguc

E a vida de nês doif.s*.'»

« (Inédito.)
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Trecho da esplendida estrada para automóveis da Victoria a Vianna
feita pelo actual Governo do Estado.
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s sumo da mm wmm. *#é o mais bello dos
sorrisos da mulher
brasileiras dizia»nos. ha
poucos dias, um nosso visitante» E continuou:

aEm raras mulheres do paiz se nota essa
vi vat idade, essa alegria latente* que a cada
momento irrompe em sorrisos iraneos uu sede*
nuucia no brilho tropical dos olhos vivos. Acho
até que a forma das boceas íemininas capícha*
bas tem mais perfeição que a das cariocas e
das paulistas.*.*

l\* um pouco de exaltação apaixonada em
nosso visitante* moco talentoso, altna tle rnibe-
ta e i!e porta SUblUtSSlmO. Mas. a ^enle. peu
sando bem* vi logo que o poeta tem razão...

Quem quer que, à noite, drcumvagUC pela
noüsa linda Fraca da Independência, tpiando
os bando* i4árrulos das senhorioha* passam e
perpassam, na alegria natural th* idade, rindo,
Sorrindo, tem lo^o a impressão de que uu.a
chusma de botões de rosas, rosas* cravos e pa-
poula* vermelhas, gira-lhe deante tios olhos. Pe-
quCJiioaa estas, delicadas aquellaü, polpuda»
aquelloutraSt e todia frescas e vivas, cheias de
beUesa e leotaçâoi como ádéce espera do ml*

Itbrl sonhado.. Quanta
bocea linda !

Acodenos logo á me*
mona aqueile magistral soneto do saudoso
Pitanga tio» Santos* que assim começa:

lios trabalhos dr l>rus. o rníiis perfeito estudo
E* o desenho feliz, dessa becra vermelha.
Que todo bem traduz e melhor se assemelha
A uma trU d<? Autor, que retratasse tudo...

\i totlos quantos vêm o encantador sorriso
da mulher * apuhaba. t«*m de fa/er coro com
0 uosso visitante, altirmande, sem receio tle
errar, que DeuSi de íacto. dedicou â bocea das
nossas patrícias f*o mais perfeito estudo.* E
olhem que pitanga tios Santos foi Inspirado
por uma imda captcbaba.**

QUADRAS
lua bocea é um livro abrrto

Uade aprender bem tlesrjo
se soletra» certo»

Este vocábulo:— Beijo*..

i

U
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A «olida ponte aobre orlo Tlmbuhy. na admír.ivol ostradn d« rodagem SorraLinhares, cm construcçáo pelo Governo do Estado.
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Outro aspecto da ponte sobre o rio Timbuhy na estrada de rodagem Serra
qua o actual governo do Estado esta construindo

Linharef,
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Para IX Ihlmcio

" ¦ iuongc nos nomcns, longe Ua impicdade,
Entre lindas e altivas serranias.

Com n alma cheia d: amor e de bondade,
Paissste grande parte dos teus dias,

Protcctor cirtnboso da orphamladc.
.Mos corações as dores extmgutis...

Sempre humilde, pregando a caridade,
Dos teu* labi is o bxlsamo vcrtias.

Escutando palavras tâo serenas.
Ai andoriuhaü. sacudindo an pcuua»,

Vinlnm beijar m tuas* máo$ ptcdugas*

K» feliz* no silencio de uma aldeia.
As estrophes eternas, gloriusas.

Poeta» dcixaste-as nó papel cia areia.

PAULO D E FREITAS

J. -A!
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TRÊS LINDOS SORRISOS

_&

_______i-K- ' #^PÍ '' '" :^^^f''* , ^^ F- '* >JfcH Ca * _____lfÍlw__K^a jRl *., òliü
at^UU *%_!_''_&' i~ * --,. ______ fl BB _S Si B^a _¦ pi-a_ _, _*^«â^ÉIÉÍ_ ~'___^____^_l£Í^^MÍ___lÍi^_B_l_V ^ ______J__________Bi______ a |ia_P* _¦ aw_____. .______*. -¦¦-¦-^^^Bii^^

%_k _I:^___M^B____Ivy ^^' ^'. __BHHHH__r! flfl__b. __ ai flBSjaa*-,^ >"»-.;-¦ ____B gliiaffl— a______BB __ ______._*' _:* _ag_Jm jrjjaff __^jj^^*i^_^r_fí*^^^Pl_^i ^'__' ¦_-.JBr^»B
lallpipliill *• *¦ -•<_% M\ Wè^Ê^UUÊr "_r"___l _P1^^^_Sé:í__I B^S» Bfl Pfji ^rofMa^^sB^tf-••; ¦ •.- ' ' - ¦.., ^», --^-^ ^-.a».-/--_-^B*>.-:..- -.¦.,.^ _. - j-- BatasãE- _7r~r~3-. >_i ia ~^_ BB_ _.r^.??.'». Ps^B a*^. ¦&¦¦¦¦¦- .y i_BflBflBflBBB_^_r__PT__rTi^T- r _B_B____if ttmBtnSaB^niiBr ^Tfe_.i r _3-y_ ___B
ÉbBB____BÍ B_ÉÍ _____________ fl _____!__ _#' ^a í a* P_fc_•'__.*. Bfl ¦¦ SEI _l_ Hn Bfl. flfl B__S____ _¦_ __1_».__k^_^-'^ Si______ -$ '¦¦;':,;í'-'-„w^-Íf^1 .' SB^-.'""-'' _&£___ ___i-_™_^;__________H_-^I__k&^_I _Bí____l _P*$fe:' _H___H ¦____fl _¦_____-< flj Srrfl k ¦-• . _I Ha__?• a__F fl _ __B_-__K u~__Pfl fl % ~ifl HH BPflfl ¦
fl a. -ai B_fl R§_I^fl B*aPv - ~ ^~«aj -&ssf .».. ¦ .«.gafl ¦ -a»»B _Be_is~iE_i _a_g tiii R&~Bia B_B BüflBB Bfl&- aB B_i_S^H Bla ___________ fc*^B a:.aavw HyK___B Bs-f "-^fl! Brigai BHI BFjtB Ws

Kf'--:'v flflí^"-___í ____Ev---' _ JH ____t__^ -_-_- a__tB___^''''; " _Bk^^___I b___^___^__^k"_I B_E_Sa_ __^$_____^_E___H ______ _R_M» b_»__!_____- a_____________________________________________BBH___r BBk ___Ewr*-v -•*¦.¦___!__•¦¦—R^*1""nJr st ____~^_s_ jk . .^b ____ ____! ____^l___tt_B_n^_K9-BH __b _ ^a____Pflfll B__a__B__l IHtl_____ ¦___*___
__ k- ^fl BaS^_ _r^ ______B a~- 'fll __^aF-^ SI ."-^ ^a^^^^B __BB b_^_ IS^BaBU IS_I

m\W'' __!_____! _B^<;:' a_i i^^i"---'1"''--^'- ^| ^K Baf __a_^^^-'{C^____i^^^____Ív!^___g;_..-.--T_i j^Baa____P^PSSSaf^ ^^3_ "afe- ¦ ____o________

Ba flj _B^-C' _^p"*v ^ÜB k~ l^a bJ hIhI bíI _|Sm_^I

K -'¦ ^^* II R1"; ¦.-.S ai BmI F^ a^P^S^^-^flPPSaaMBBw^^^^fl aW ^sb W.im __},-¦: .a* *.- ^ B fl—_-P-. ^B I^bj Br j____________l¦E_E_.iii----.i----- '. ^ÍshBF. . "¦- ^^ ^_BB_r-T-^Sãl flBR__í_p.'-.' 7ll___________Bflfl K^<: _______t^- ^SflBB______________________B -_¦__¦ ___S^B Bi___.''''"' : -fl_B K>'.<'"'^a a- ' B Híi—dr^-B Hfl_ ^__B _a
fl a_§#H-- _SB K; 

~BflflBBJ 
BBa ;B ¦_-¦ E-",*^_fl B_fl r_*' ¦¦_»¦'%.- :-:aS^^B' 

~¦ fljlti,; ^^S ^a-'i;"'' B_«e^*l i^í __________________
i - -^tJ _________ 

¦ ¦'.. _J 
BÉaaj.- ¦ __fl *¦ R-'r ¦ a Ri^¦¦ ¦ ___. "-„#¦- . % ¦":'-- ' « mjB b-1"~^mBaaa ¦¦k. _¦ ¦______. waa 4_f .-?____________K%... ^b__. . - m __l :*?:¦."¦* ¦¦, ^- - á_i <;£_#:_i, - flflflflflflF*7 .... ^^~*BBJ a_ a__ 

~'~» '_f ^ a B^à _ ü.- __i _. _________________________________ ta. -?a
F : ^:s-^ _¦ K^.-'-" ¦<"¦¦¦ /^S ¦ ^__B~B Sé___. __~ # _________________it S_F_ _________________________________a _âKs__L ____i" «?' .-'.- fl ep „ iSíf.:«.c .Jwsp^^^b_ vSr —^^a_flflflflflfla___-. ¦ ~_k_flflflfl_fll tu flflflflflflflflflfli.. - * ^s_j5-:-i#a__fl¦_____. ._,,__.. v ¦* ¦* * JI E_. ' ~_______ -_ ^*a í ^~~^B b__ ^~a*fl Bka_,-____fl b_t :~ -- %*. -víw^_OT^_?-^PiBai ¦*¦--.¦-:; aMiia^: :__-<:B b^? -«•- •" a _ia\ ii ^""a ______..-a ___a____a ww i. aí " ^s^w^s__y__a¦l__P^_____t->_ -^__u_________i_______________~' ^-H BHk'B__ ^___HB ^*bbb| B_PSflSSiBF a| aW bbb Ãr' ^ v^-^-: ¦'":^)_^E'"t^8_i_Bl

.--^i-. _BLjBBbf.<ééÉI Bfe*'" '.*J aaj li .**J WL^kmXT fl HlV _^^_^"#í«^_f ¦ «¦ * .*- s;-'^h____Hi *:._fc-.-aa_i_¦* * ---_í; __h_c BéH a£:. - aj ___B___f ^^^______r Bfl \w^- *~ _*-¦ #--,; -* -~%__9h i''-' ':>-________ ___'' >:_fl_ ' ^___J_H Bal__i flflflW-''"'' :^ifl_ ¦____ ___T tH fl_r __i _____H Ba-^v^-v -^ ¦§*'''_¦>'¦¦*¦' ^39__*: '________§

__b b_^: .-y-':__i a*a_*a _r^; :''->v bis tfl s ^Biaa_________________________________li_i ?a:g!5 ^^|i ' -ili_ __flfl^
¦flPBBB B^S Bfl li*i a_S i |i 1\ ______________________________B_J_^a_BB_:_..JBfe $d. r ;^^É» É__r*a t_ a»aa i_* .* ~a a * i n% ¦ _______a_s____s___ -'^'la- ¦ ¦ '-.;.::m-- ^:,.a___..j aar wb __t w^bi BB!'"'-* : «* -"-'- a a - ._.-. _^a ai aa b^bbp--BB**-__b Hí^.---__?¦*.- -..«-^'-11^-- w-a fli_a_______HHHHH^^3^---? «flHHBHHHHHfla' s^_l BB_¦"¦ -_-~*- a^| __^^«i|^^^ ___!___________, *** a. ¦ aaaP-^wa-. ~_b ra._ -aat _yfl H_"?B^ l_ ' flfl__H_r^'_ --: __ i_a mém __k» fl^*a_By *»_V .fl B___Ê_M; *- i fl I

¦F^W_^'>:' aE__l H • <__ F_Skb ?:-' ._ ííI B_k ia] uaJ%i_yl Hb_É^ ^%''' #_a Pr^NBBHIÉv' '"S^Sfc _k__afl B__- ' _i l_f'Si,-' - '•' §: flfl WámmL B___l Bi HU* >üa_— i^^~a_~*~B~j_ "*~_1 Rfe. ^ *___EM
^^.^H^^s*::'l^»-_t\. -!^___~__i __mP*ií»"« *!B B_**'^S_B_^' Cr « ___¦ H __B Bi-BB BKlK-^^B l*_ *te*^_Bl b_; '• BH_R_^_I avÉlí' :__¦_{
aK__mB___-^_r''''• ül: ^__^__Bsjb^";- __i _BS" aflj ¦______-*#-- -<_________________B"S ________.-"' "Sas- '^^ __L ______H__^_______B^__\~_______ ________________________________________l* flfl flw'* 

"*•¦%¦ ^t________K- _____P*sa_P? ^6r_^'_PJflB ¦_&-_____í«.- -«__________

^^Én W WÊ fl fl aLj~ B . . -iJfl __fl fl H_l MÉI ^lK.Ka_« ^L_ la/^^^MÉ__lr'#__^ a :a fl a a- aVt_ « -i_a ^-a P*_fl _y_ a.fe^ a_MP:-% "^íA --.,
__! SrS^ a* a aa _fl aa a kb -«.lafl PBBVfl^Fn Bflrfa/ bi hJ IV.V- ^aflaV - -_d^_^!___b.s epe^ vii __¥* "¦'Bi Hk*__i aa a jb^w *si^__ k - ^ '^a_s ______s-'-"^^s^ '_fl H__^a __*_i as—am*- __7fla ¦ aas**' s 1__! _a___l_l__fc:i- ,;^lr__ Mm aâl BB ¦ _a T ^4^__flflflflflflflflflflfl__ _" B _____.. fl a_.a a'afflkaBfl_E^..|ni9_L.. *~i a* ~fl fl___B__í__yTT_.¦•• _aam ____________________sa_____JaL _^#''^________________________________BB_hr __l^__"B _________-wk ______§__.*_? _ü*i a_B >_______!ai—~ilar—-fl B' ^~B aa Blr * a.-¦'*¦',"-4B Br . í-"" _a ~*~ _i ¦_¦ *»_- MM^mw-M^~aj~jg- ___ _L _I Ba lPi_P<S ¦_»_____! ia y|.'.i; v_ BBPÇ^"_s,í-'; BJ BW Brl ai—LJ___'^ JI 1 - Ji H

Ibf^Lr-Jfla_tí^i a b_b_S' '_h BtbB-^ ¦ •* _«^ bK___b k- «a aaa.-_r~a>' *_¦¦ _p ________¦BSP Br^^aa Pi II fc i 5**"*"JI _F_r ''-:^;___et P^»o5 P* a*' ____F_P ;-J
aafl r,' -_au*a Ba __¦ ¦__ ' 9] __^ a fl_F :'i^ja^_—Ip^-t¦"¦_- _I __»-«*<—^_i __§' ^-s ^«-.*_!|flflflflflBflflBfiaa-B. S-Mi^i B»IS S- fl Ba :"--_BBr--¦__*»: flL ______________________________________________________________* flfl__BK T« _^B*___?'¦¦• _MHfl_*~Bflflflflflflflflflfl?flflflBr~^_!iiaa<. ¦«.,.:.. J?__SaS_^ '-^ -Pt^H Ba __: -H -___; ^_B __a ~ ._P_H__^ BH^S*^ B^ã____I ____: - ^fl___H_?__P_r j____P^^_£*^a "^ -^flH

#i*^"''r' í*_k ^fl ^mWT 'aí IF ^^^^'-f;:_; j t-á»
lUfê ^ ^_l Ml _r *~**" B ^%_____r 4^1 ISa |SP*: -""^^^^"'j

_*<_f__^: * *'"g***B_-ü'ff a ':^_______________________a. ^Bflfll; a ___¦____, ,%_à_^S *'-.-5* . â.^S";
_r__a^^_í^^j|__f - '^'^4^__fl___B^*________________F' -' '" -i^ "B'B r*J a .Jpf^ •"

B -^ji.'- ífl B-*-^-_ fl BKB.- '__! B aj __¦ Bie i ____ . *^^|* ali- __1 ^^':o ____PjÍ_____________f _l Ba. I I ___________________________L -: _ B_ __»- S*

r-.«F:. ; - -°- " "'%»ft*__i?* fl fl ¦ Jí _. ___________________r^V ^BIT- ^1 a^w*. BJ j ia ,i ianwwa**^'""""'""Ssf J|S, ¦-" Y ^na^dt- -' _¦ flflF' -: BBB a_r "______________________________________Be flk ^™_&í-J flB ÃB_ " a^B flBflB __fl -____flSWTO^ 1í-^^sSBBSSS-3f^-" .-«¦w'-_£_' w _____________________________>' ___B _F __B __B flk *ív.- ^flBB BBS SaB -a flBflflF __3B- _a__aBB5ÍB JffE**í^#s_ra^ ¦ -¦- -^..inaar ^_______________ __v __ _P^ _k _________________a a-.* ... :-a __*a_i .4n&*wr 1.___- ^___iH___BHv-\ _n __a ____b ____________________________________________e aa. flu __a _b- --_ a- fla ____.* -____d_BK" -<~~;*¦ j^*-.-jR- .-.-. ís»(- ¦ sa*:*jBPaafliH&.. .. BB b_B- _fl_B BB Bfly. flS ,....,, flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflt. BB- ;ísk fl_B ____B -_____BIHRBk1i_''. .-. ... ,_l'3a^_o___s- - __. aa ai Br- a. __ai ^_ __ a í* m ' 1 aa* a—P-^^aa - _¦-¦St___i __f^ -BB Ba BBBT -¦ -H __F' ___ _____t vaB___________________________________a. V^__ JF A *________- _PP^^ rv^*^*ss- --.vi, _¦¦st_x-*--;2_h_p<---¦•- . _b b. . __b i--;-______.- Wr* 'a aa íâ_. BrBBk. ¦ _a a...._i ~^_ ._.,. ^~
« a. - •"# ' «__. • -'1- iía _*"«!_' . _¦ ¦^_á_^_aJBB«__-^--r'.fl||HBBVBBflfl B* flBKtaB ^__^_^____a__»»»- mm w __n ¦ 1 ¦ .

**
Sonhoritas Florinda|Miranda» Ens Morgado Miranda e Olga Mafuff, tía sccicdade victorienio.

t*i fkkê* «ta oms *<á*|íi£^#« 4s »Ksi|i_rislC#|ilcl»sti»»*>
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Bi£ _£^-*. "wr^jl K,W *.-.- »*..
gW. mmmmm-, Bhifc^l aflV^flJafll flflkJE m"bbbbw. ¦ 3*T'BflL C «flyÉnM ai a***.

Barflfl gflr^^^irf* '5b*Í»lJBb1 BB^aMaCTM^^^^-.;*^*^B^fer^Ba^efl£^.

Ba^BB BBBflr^ fl 'flfl- .iàflBcrW^E^SflBBBr flvSflJB^7&EUBBK^ÍBBBK«Bflj Br MMée •¦- j*Cfl 9

¦¦ flr'*^' ^AiíteX^^*^ ' *».-¦¦ <P™^*^™fl^ ^fljPBgflfl*™' BB flfl BBBBB flB Bapaj ajBJ fl/flflj *#* %wto!wi ^^ Jl a ! fl Brl

BlBa Bai âitiÉjk^a^^da -.'BBJflflU ¦¦#*** «**. , ta F ¦ i i#! 15 ^ffafflfllK3lfl . ¦ c ' it ii 51 f flfl]¦VJ b*& Éâfla»/ ¦•*• sráa*' ^^
IH R| mmWF * o^y* *¦' *Ãf^:'if'.

BrJfl BI I »^' ^ii.. J*a *'" * " VÇjsr* «#-%*' ! ^*a»
HBaVflBbflfll BBr jS i'^afla BST' flfl BJUBrBaBMài^Hl HBflfcíifla/i^a 
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^Ék 'iíyfl ' íjÍh : .iv ¦'''' -"rtB-'' ¦?* ^^™

flV^flflaflrflflrflflHflflT a flfl Ba^afllflafll Bfl*flflflrflfl flfl^T1 Jgga af a* W ¦*!&;¦$• -flfl^B^B BBaa BBBVIBB BBr ~..Blfc_BBB BBaBraBBB BBsBBfl BBB^auBBBBBBBB BBL. I aBBa-- »B» ^BBiwárJa-ll ÍZi ri laaij^ . v •* \ JBBBBBfl«7^BaaalflJ Br^flfl. flaflaEfljeHC.:' *''â**âfc*» «*J»*. ..--<$af*' - JB?aawBfl flaaa gn^a-flflgfl mrZmmrjí BB BCflaJi&aV »?* T^.a.-JL -v 4* Jta*^.#*w!a*fltfll
BBBflflflH^aBBBBBBBSaflBBBBBBBBaaãar^feM i^B flflHLflHHaaSaaga^aak^flfl HBk_ flr aa flBBJ flflr ~?*w ~r^BbaHÜ_ ' ~% «-"* fl» ^.^—*»*—=^— ^"^— * ^^^»=»flZ flflflfl flfl BL.VfBJ»»fl JrflJ B?*Xa-^g-BF:,^ ^ *a?> ;**»-». ^a^ , > ¦.> J^fa»aã.-''"^^i^^JBJflgl^aBBBaBB r?Ai BaBaía fl agüs** aaVl1*'* »-» _y*JJtm-aJ^ i"Sa>aBlBl I

B*a^B«2 fl^B^E Bala****1'' fl BjBBflT.- t» <i iB^MBaBDl ^1 I

Bfla flflflv^^BB* Al flai9aaT bb DTfll a^a V *S^ 5aSr** **% aHrYa^^SSfllHLfll Baal Lafl aa#*^»Kfl^fl fJnflBVtfll B BflM B^Jli *lat 1G ^.IfV^ ' a IjbT aflfll B^9 kBBB

BPflrBflflBfl Bafai flflflflfll mWi BBBfl^%^aflflflaal flJBaflBrtfll flflflrJ ^ arT^ BrB |t| Mn flBflfi' 'i*flP ¦¦'flfl flflBfll flflfla»

r%flBalla BB ali Bflaflta? llfl kSmM W***V 
'*»?¦' 

<^*J /s3 IKiBDaa .1 PHSa IS IfliXI BwRflBaflr~ffl*».^ *-.. •*%g;'^>'*f *'JbMSB»--*~jH!afll
BBT flfl VBfllWj IM Ml BBflfll B^kTfl flflfilM lis^ XT^flflflrS1^ !T- -t * ^^"jPaflfBfl flt^^™^*B

^aj B^BJ JnCau anJfll BB bT*S^ ^?' A * jl BaflÉfl

Conslrucçào da ponto do cimonlo armadr no ML 8 da estrada Vic*oria
o rio Üaquary. feita pelo ectual Governo do Estado.

Vianra. sobro

.''¦¦¦,:

aflfl» ^. ¦'''-''¦fÊÈS^wi ¦ I^M Bk' ^^^^^flBaBflBBBBaMBBBB^BBBf^aW fl. & '*
¦flam VmWr-^jJÈ m———mmmmmmm^k^ ^4,^

Btefet*. -^adÉ^ BBBar^»^. ? _fiflflflflflflflflflflflflflflflBaBBVE'^w8wraM^a(iMM>^ ^^flflflfl

BflBfl: z ^*aaaa> bhÉW^ ^^»«^^^flflfl»afl^9

ai flflBfll (fla*^ ' ^^aflfll Bflf

B™^^^aã*''" »^^__aflBflBaaar^T»-' ^^ifl H
PP^*^^^T^^'' ÍL_^.MfcBBfl1

BBP^^^J^^m»»*'*".'' .^^^^áfl]
Bflflflflflflfla^^!L.. ' Br-^-»^ .'.^ActBJ fl
***¥"""""**"""'¦ j*- ^«J^flM^aflflaaafll
"^^^^^aBü^À.^^IBaiaaBMàiífcv,x. '¦•^BJBiflB Bfll D.. ¦<&,:'.Wwmmmmmmmmmmmmmk '¦sf ^^aflflaiflflflflBwWaaSWK?^.;. .¦*.'. .JÉ^BWBflã&JflB Bflfl
jÉaujuBBBBfl^^aBBBBBBBBBjBK
fll flflr^Bflvfll ^^Wbbu^- aflfll Ba

Hfc-vjiT jSj*Í :''*?'¥• TBBBflflBB^SBfll fl1^flVflW*fll flBK

Bar**. i^flP^W^^3'aTBa£^ BaJffisMB BBfcaLa^BBa S?':¥''¦1 BríS#*>WaV»Li Bk. aBa^aa^pggaj fl^MBal ^^: i--flfla^fllAa*f. Bf:
I aBfltwf^flflflSí^1^. ¦ "./i^! 

Er"^"'P^HS-^ivi PfPl"***l P^I^B^BSi^C^ra 1e <*-*
aTgPalwiflflflt«^^ . tçmmr*^^?***^^ VWm^m " -^w^^ • qgF& ^^Wk4^W -31ff"^ ^

flKa , /.ü% ...... .fl';--- -M- . ¦¦¦ ^w- >'íj ..'.-.> ¦'í'-v4v3ttV; . >/4^j^>HBBflJb<'«V
¦mmfe^fí^A-

**aaBaV^./ ^>-^

>

Trecho da importante autevia Victoria Vianna no kil. 14, construído pelo
actual Governo do Estado.
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Trecho ds grande estrsds. que irá Btò-Cschoeiro de Itapemirlm. ccnstruida po!o actual
governo do Estado, no kil. 25, entro Vianna o Santa Isabel.
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Os -onze terríveis- da Secretaria de Agricultura do Estado
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I>» A MLA

tv ROMANCI

Tanto no romance, como no drama, vemos
a naturr**t o a accAo. A ddíerença entre os
dois gentros nAo reside» apenas, na forma ex»
teriór, Tanibem se dilferenciauí nisto: no dra«
ma na personagens fdam. ellas mesmas, e no
romance è o autor* geralmente, quem fala

d II is,
Intetiantente muitos dramas nAo passam

de romances dialogados e também nA i seria
Impossível, assim. e%ere^er um drama em car*
taf. No romance o que $e deve descrever prin*
cipalmente a Ao os sentimentos e acontecimen
ton no drama, os caracteres e asacçdes. 0 ro~
manca deve desenvolver-se lentamente e os
sentim«*nios da personagem principal devem»
sejam qoaes ídrem, ddficuhar a marcha do

enredo, nu aeu tiraenlace*

0 drama t<*m i\oc spressar*se e o caracier
ila persona|*em principal deve encontrar obsta*

culos. quaodo chej*a o Rm.
0 beroe de romance tem de ser paaaivo

ou, pelo menos, proceder debilmente; do he*
róe dramático, porém, è que ae esperam ***

aecões e feitos empolgantes*

Gcetho
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Jacyberá. ftlhmha do sr. Pedro do Oliveira
Coutmho. applicada alumna do

Gymnasio do Espirito Saído.
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Os pneus Palhfinder aj<ora sâo
dignos dos dois nomes que trasem

aaaa#ireae /^«^
Ncites poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço^ baMante redunda. Stm. se*
nbvt£ diforil ertcc»iitmr mais barata
Estes Pantbimder* - superiores a
muitos pneus de preço elevado - sao
vcudidux aqui por poucn dinheiro,

¦ #^ 
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Câmaras de preço reduzido

Troque os pneus duvidosos do seu carro por /\fl*
W/eol/iees ou Ooup/c Eagtex todos Qoodyear.

A produccSo Qoodycar e mate* que a de

quaesquer outras marcas Obtendo um
custo menor. Goodyear entresa um pro»
dueto melhor» Use Goodvcar* a|ora. e
elles auida parecerão oovo% ouando a •

data da compra ,a esuver esquecida.

DÜMANS A CIA.
Rua Primeiro de Marco. 28 - Victoria
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Hymno do Grupo Escolar «Arislcu Aguiar»
.ii.-iiri-i-i-r-mr- i  i— i- ¦' ' '¦" ' ' "-1""1" '"" "' ' "" ¦""¦¦"¦""¦ >¦'»»"-*¦ '' -»-—¦-¦¦.».-.¦ mm .i."...-.i,i...ihiiii» .1.111.1.. ¦""""¦»¦?

 01 .r llllliuri  III ||V|   | | |;  L_ - -| li.-' 'li l.l I" III . -I ' ¦ Tir- lll ¦ ' I ' I"1'  '"¦ -'  ........... ...i—.  ,,_,..» .,¦,-¦_,... .11. MUI »nr UM r ¦. .. 1, !,.„¦_  I .. uniu».  mu... imi.nm.iiii.il Iii.ll li»...'.

aaaaBBMkaaBaaeMBRaHaM~t*aai^^ «¦aaHkMkMMManMMa.Ma^

••.*'"":'•.¦¦/

Homenagem ao ezmo. sr. dr. Aristeu Borges de Aguiar, presidente do
jp' a

Estado do Espirito Santo

:.' :.'¦¦¦ 
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¦¦ V.. ,'t .$,
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Aosso antigo toilaborador, dr, (}cta*
wiatw Chaves, a*k*ogado na cidade de Alegre*

escreveu., em junho deste anno, es/es ttrsos vibrantes* que
mrê& comlados p&r oecasiàa dê $e inaugurar, proximamen*
íe* tt milhar grupa escolar dú listado, a que, com inteira

justiça, se pretende dar o nome pretlara do
ixmo** sr. dr* Aristeu Aguiar*

.,'¦¦;-'¦.-.¦ 
¦-.¦-.'¦-.-'

¦'

Vede a pedra que brilho acrysolai
Facetado cryatal tio luzente.
Se de luz nAo recebe uma esmola*
Seu valor nâo se vè, nâo se sente

Os contornos, os tons nuilticores
Sô de tudo nos dâo a figura*
Se recebem de luz os (u!gores

Que das cousas dáo fôrma segura,

-'¦¦' *í„ .M ."-*¦

.-.;.¦' :j

Somos pedra- Instrucçâo é a luz
Que no* faz em «retas brilhantes;
E" íanal. que á victoria conduz
Todos que a ella *e dâo confiante* t.»

ESTBIBILHO

AvM Grupo «Aristeu de Agu-ar»,
Cathedral do sublime Saber 1
Instrucçâo em ti vimos buscar
Por nas lutas da vida vença**

:. ;^sVí-$:&'.¦ ¦'-'- ;>;^

Nós» á forma de Deus. seu esmero.
Feitos para luztr e brilhar
Na Instrucçfto, que é de luz reverbero.
A nossa alma devemos banhar.

m

Avê ! Awè I Instrucçâo
Que de luz és o pâo 1
Avr ! (empo Escolar
«Aristeu de Aguiar»! :;;'"vv^p,vv^vv vr,¦/

ESTRIB1LHO

Avèl Grupo a Aristeu de .Aguiar» etc.

Instrucçâo é lanterna divina,

Que os mysterios da vida auroriza.
Atalaia sagrada, que ensina
Do Saber o seguirdhe a pesquisa

Para a escola í Collegas I Collegio
E* de luz a maior expressão.
Ef selecta. abe, fiorilegto*
Mago templo da deusa lostrutçâo I

ESTRIBÜ.IIO

Ave* Grupo «.Aristeu de Aguiar», etc

O annunclo nt» revlatee é meie proveitoso que noa (ornaes.
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-EnrâO.compre.a para auxilial-a e /azel-a cada ve/ me

//ior. E* uma revista de nossa (erre. que precisa do seu auxi*
lio para aprimorar-se, engrandecendo~a.
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"viDA CAPICHA6A"?
— Entào, compre-a também para poder censural-a sem in-

Justiças ao seu esforço, ásua perseverança, cujo fito principal tem

sido sempre, ha mais de 8 annos, exaltar o Estado do

Espirito Santo*

5- Jw

, * \

M

— Senhoras, senhoritas, commcrciantits, inciustriaes, agricuí-

tores, mestres, doutores, operários, homens públicos, estudantes
*¦ ... ¦ 

¦..#:¦¦¦¦¦¦

—cooperem no desenvolvimento das letras espiritosan-
tenses, lendo, comprando, a:;sdgnando a

Vida Capichaba
si 'i

•*; :¦.¦
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Anno (52 liumeros) 45SOOO Cai«a pastai, 3853-Talaaaa«a, 117

semestre :?5Sooo £ Avenida Capichaba, 28
Numero avulso tSooo victo«*™~E. E. SANTO
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(SECÇÃO DE AECORTES)

A cnUma da- abóbora
» •_£*¦ *' 'Í_P '

todas as al^borciras querem terra rica c

pre.onda, muito catar» e estrume mal curtido em
abundância. \

Fm qualquer teireno a planta cresce, mas
prefere um solo leve, onde aa suas rasies pna-
mm desenvolver .se facilmente.

-Semeiam*se aaaboboreiiaa tkm\e agosto até
outubro, em logar definitivo, porque as trans*
pmtüB%éW sâo fêítipfe/ funestas pafã estas
plantas,

A sementelra ú frita em covas de 5u centí-
metros cúbicos, cheias cie estrume misturado *i
terra. Km cada cova deitam se ê a 10 sêmen
tes com a ponta fiara cima- As covas mais ou
menos distantes., segundo as variedade*; 3 ou
4 metros §âo sufbcientes, tanto mais que oom
a capaçáo bmita se muito o crescimento das
guias, lista operação consiste em suppmr.ir.
cortada com a unha» a parte superior do braço*
que rebenta no próprio logar em que se acha
pegado o fruto. Convém deixar algumas folhas
por cima do iruto.

Também é prudente nâo fazer capaçâo mui-
to cedo para náo comprometter o fruio. Este
deve ter pelo menos o volume de um coco.

Para se obterem frutos maiores,base tam*
bem o «desbaste». Por meio destas operações
conseguem-te Irutos enormes*

Os frutos da capaçâo e do dr. bn*te sâo
utilizados.

Na colheita dos frutos que se querem guar-
dar» estes devem estar bem maduros, o que se
reconhece pelo pendunculo, que se mostra quasl
secco e com a casca endurecida,

Conservamsc em logar secco. Devem-se vi*

giar de vet em quando, O produeto médio, por
hectare* varia muito* segundo a qualidade* o
terreno e o tratamento, todavia fiada calcular*
se de Hfi a UtO mil ktlos. %

Até ha poucos annos era crença geral que
ae náo poderia cultivar as diversas cueurhits*
ceas próximas umas das outras» porque se cru
tavam. Os melóes, oi pepinos, as melancias,
quando viainhos das abóboras, perdiam muito
do próprio sabor adquirindo o gosto dos frutos
vizinhos*

Isto, porem, náo é verdadeiro.

•a*B

¥¦

ir*

-a*^i™

•V*

[uanto ao emprega das abobnra^ na^all*
menta*;áo do h^niem, isto }á ,es?*i muito gene*
ral./ado* embora sejam %tlss pouco nutritivas,

fífaça* aos temperos, ptrem. rlias se con-
stttuiram numa Usonja &0 pata dar e ao estorna-
go, pois a sua massa iS de Hrittma digestão.

Sio preparado!* de muitas maneiras* cozi*
*\a$, guisadas, fritas c a$e assadas. Fasein-sa
sopas» pap-T»a e. doces os- mais variados. Cma
receba» de uma bêê mpê é a seguinte: Eseo*
ihc*$e uma abóbora de qualquer das varieda
des,

Partidas clnas ou tiès talhada» e cnidadr*
üamente descascadas, corte ie a ptlpa rm pe
quenos bocados, que devem €olloõar*sé em uma
cassarola. psnclla ou tacho gr a mie* desta tor*
ma: a porção de abóbora que se preparou á
qusnt«dadc d** rgua necessária para a cozedu*
SÉ» e o sai preciso para temperar*

Deixe-se ferver até que a abóbora fique bem
moile*

Em seguida, csrorrc-se-lhc a água e pas*
sa se a polpa por uma peneira com o fundo de
rédle metalbca bna é, n» f»tta desta, por um
passador, juntandc.se lhe a porção de leite sul-
liciente para tomar liquida a massa (cerca de
um litro).

Levada novamente 80 fagOi dei\*c**e ferver
por espaço de dei minutos, |ontando*se*the 30
grammas de bôa manteiga na oceasiáo de te
para a mesa. e já fora do lume.

Depois de estar no prato da aopa, deita se*
lhe uma ou mais colberca de assucar. conforme
o gosto de cada um.

Todos os animaes domésticos comem a*
abóboras com avidez, especialmente os suiuoa,
que SâO muito gulosos e as devoram quer cruas,

quer cosidas, so ou com fuha*
Convém notar se que os animaes alimenta*

dos com esta fruto engordam facilmente, mas
é uma gordura balefa, semelhante a doa bebe*
dores de cerveja*

Das sementes pode-se extrahir óleo.

A cultura da abóbora ainda é uma eousa

quass primitiva, entre nós, onde ella se multí*
pttea com ptodtgahdadi» e onde ésss multipli
eacSo se deve mais â terra fecunda que aos
cuidados do homem*
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A «Lotaria àm Minai» tom pago» com p-ntualidade, todos ot bilhetes premiados.
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ATTESTADO HONROSISSIMO
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oc u AB4LISADO CLINICO PELOTENSE
Eu abaixo assignado, Doutor em medicina pela faculdade dc Londres c approvado

da do Kío de janeiro, membro de varias sociedades scientdtcas de Inglaterra» presidente
do Centro Medico* medico rffect.vo dôS boapitaea Potiugues de Beneficência Aliem A e As-
SociacAo Marque* de Pombal* etc-

Attesto qmr» tenho empregado durante muito*, annoa na minha clinica particular e
hospitalar o RKITORAL I-K ANGICO PKLOThNSH, sempre coca magníficos resultados*

Coobecédor de tua formula* encontre me habilitado para emtttir acerca do mesmo é
dos seu* efleitos tltcrüpeuticos opinião consetenetoaa ê imparcial considerando-o. de todos *">a
preparados congêneres, um dos melhores e mais elfícaies para debeliar as enfermidades das
vias (asptratoria* de tanta freqüência neste clima.

DR. W. F. ROMANO

*lt>

Sj. W* l.*f*» » -a.. n*ft W # ? '*-* =r V *-*?--.? 0 A* §£_ Picb1 »rl,**r

Vende-iae enrx; .toctasa «ss PlniarrTiaicl£sts © L>rog*ari«Sa54 cio
— BR A S I I.

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sul
... ._^i3fl-BM a»ae^-si!£^itófeSWS8í.Kas;^ i«síks^í;-^^ -fla»Bt.

AM841IIIKAH SOB OS SK10H, nas dobras de gordura da pclle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc saram em lr£s tempos cora
o uso cio P0* PELOTENSE (Lie 54 de 16/2/918). Caixa 2S0ÜÜ rs. na Drogaria
Pacheco, 43 ~4?~Hua dos Andradas— Rio* E* bom c barato. Leia a bulla*
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CRIA ROBUSTOS BEBES
;,;'.. JÍ, porqrues íPv.S*

GLAXO é tio digesttvela limpo e nutritivo
como o leite materno*

GLAXO nAo tem micróbios nocivos e até os
recém-nascidos o asaituiUu*.

GLAXO Í puramente leite» que se dissolve em
água acabada de ferver-

Kxperlmente-o para o aeu Bebê
t«n,-a,tt-^^ u

DOR DE OUVIDOS
NEVRA-6IAS - GRIPPE

*1

| DOR DE CABEÇA

DOR 0E DENTESI
I
j GUARAFENO!
I Excedente medicamento em forma

Ide 
comprimidos

indicado para combater a
DOR

e suas conseqüências
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fli A* venda em todas as Pharmacías

USAE GUARAFENO
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PiímS em. ha$i

«Uentre todos os esforços com que se ei*
fi começando a formar o repertório do clnc-
bispanodalante— escreve «Ctne . Mundial*»-—sa*
be**e que o primeiro dlgttO de consideração
foi a versão que a «Fm versai* fez do fdm *Bro*
adway*. em que» no entanto» os artistas de
Ungu* castelhana §à serviam para falar pelos
da edição original*.

Em seguida* o passo mais importante de
que tivemos conhecimento é* sem duvida» o
que está dando um* eiuprcza chamada «Sono
Art*. que acaba de fundir-se com a «\V ide
Woiid». reunindo* assim, um capita! englobado
de 20 milhões de dollars.

Sua obra inicial» que já assistimos no Hio
de Janeiro* foi «Sombras de Glorias, filmada
dírectamente em hespanhol

Para esse trabalho, a empresa contrariou
o artista argentino José Bohr. que possue um
«cabarcta cm Nova York* mas que terá de
abandona!»j. dagora por diante, para dedicar-
se exclusivamente âs fitas.

A «SonoArt*, antes desse fltm. havia «cm*
prestado* José Bohr. para lazer dois pequenos
fuma na *Fniversal», que biram «Estúdios em
Blanco y Negro* e »Fma Noche eu IIollvwjod**-

iav

A «Metro teoldtvyo Maycr» também já tem
lançado umui ligeiras comedia* em htspanhol»
trabalhadas peta impagável dupla americana
composta por Oliver Ilardy e Sam Latirei, que*
embora com difficuldade* conseguem pronun

«*

ai

;..p:,., ;,„

ciar as palavras nqm castelhano brahissimo
A «Paramaum* lançou, também-está cia*

ro que as nossas referencias so estão attin-
gindo as producçôe* tá conhecidas entre nós--
a pellicula a A Pista de Sangue», em que tra*
balhou Antônio Moreno.

ultimamente, porém, nm «studios* ame*
ricanos tem sido duplicada a actividade na
confecção de Fiirns falados cm bespanhol. o
que para nos é motivo de fubilo. uma vez que
nâo temos esperança de tirar o prêmio nes^a
loteria, ao menos bcareraos com a approvtma-
•^ ao*»*

Mais um

Mal havíamos acabado de redigir as tinhas
acima em torno d>s films lalados em hespa
nhol. quando encontrámos uma noticia de que
Buster Keaton. o celebre cômico que faz rir
sem rir» também ia produziu uma pellicula
nesse idioma e que» por signal. vae ser e.v*
hibldSi dentro em breve, noa cinemas do Kio-

Intitula se *Jeea de Hobv ood».e, segundo
informam d** Buenos Ayres. está fazendo gran-
de suecesso ali.

Essa prodcc;âo de Buster Keaton para a
«Metro Gddwyn Maycr* é considerada a mais
cabal demonstração do poder de comicidade
do cinema son *ro. q te. nesse particular, leva
vantagens impressionantes sobre o cinema si
lenciuso.
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BRONCHITE A5THPIATICA
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DESCOBERTA JArONEZA »
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EXDAM SEMPRE ESTA MARCA
l' ¦ . ? 

'¦-¦'¦.. •,•'(-..."¦ ¦;;'.¦'¦' ,. ¦' . ¦%'- ¦ - -„ ;;;.: .",;¦'*'¦¦'¦,.. . V.'. ; - .:¦_, -y. . ~-, *„'"'.'¦ 
., ._ . *¦"¦' 

'-;,..'.' 
.,; . ¦' ..'¦-;..., ;;¦'..' •', '„-.¦>; 

;.

A' venda em iodas as Pbarmacias e Drogarias do Brasil

ElIXIR DE N06UEIR»
imptngmàa €m* metem» em toa**

Si »m>|r,0*% pfovrnlenlr* ** a>g>t»iUa
« imptarrzaz «to lantue*:

FERIDAS
ESPtNHAS .
ULCERAS
C V#e» C Iwi Aí>
MaNOUS DA PEUC
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMAIISMO
SCROPHULAS

SYPH«1!TICAS
a«- aa/a^^^aaaa.^^' aa1"^^- '••'¦aas a ai*^**a*'l^i*a

as allf^aas cuja wi.
gam laja a

¦aj _ v*" ***** ***¦
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—- Milhares de curados
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Pharmacia e Drogaria «POPUbAR»
*iiiiJlin "ii um "*"_"""L1*'-' ".'-**?? an

G. ROUBACH & Cia.

Importação

directa das
melhores ta-

bricas
estrangeiras

PerhtBsriss lisas* taslrzaeslil cirergica
e escolMas objtcfts ét lascaásr

.»¦..;.... '.-7\._i»_— 4Ra, aaaa *>RR aiaa»«í—ana.

Serviço orgsnirsdo para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência nm sus
secção de varejo

Oeposito per*
mmente de

todos
os artigos

de seu ramo

IB
R___Ra_

¦fli^

CommlssOci — RepresentaçaeRi — Conalgnaçac»»
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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Novo producto, de incontestável
exilo na expulsão dos vermes lutas*
tinaes, principalmente os denomi-
nados «a s c a r id e s lumbru otdes*
(lombrigas)*

Com base de oleo de chenopo*
dium (essência de herva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe-
los Kxmos* Médicos da PR0PI1Y-
LAXIA RI RAL e da humanitária
MISSÃO ROCKPELLER em todo o
mundo* é a ROCKFELLINA uma
lelíz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acçAo vermícida daquella
e purgatíva desta, se obtém facib
mente a expulsão dos vermes tines-
ttnaes, nào necessitando de qualquer
outro purgativo, além do que sua
aerjo *exito*sccretora* assegura a
ipabsorpçSo do chenopodium peta
mucasa intestinal, facilitando assim
o mu poder aomtíbelrointíco» e cvt*
tando os phenomenos da intoleran*

^_ cia. As pequenas f»ero!as KOCKPEL-

SLINA 
s«o tomada com prazer petas crianças. Encontram-se ent

^ lo,la* m Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo corrcHo. rensua^
2 do. t tubo liftim. Pedidos & Drogaria Ribeiro. Menezes i Oi,-

Rua Uruguayana, n* *ll*-Rio de Janetro.
»»R«««a ««•«««««««««««aU«««««««««««««««««««««•««•
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Acaba de snhtr á publidode. no
Rio, o bem elaborado jornal *A*
Novidades Litcr*irui*,*

Tendo por programma a divub

gacâo de itssttmptos cxclusiviimcn
te literários, trazendo ao ennhect*
mento «Io publico as obra* recém-
editadas, quer dee* criptore*» nado*
naes quer estrangeirou, o novo or*

gam. pela* penna* que o estAo
elaborando* ha de cumprir golhar*
damenle a sua finalidade.

O seu illustre tbrector proprie*
tario, «Ir. t>|alma Citvafcnnii, esteve
em nossa redacçéo, em visita.,, â
•Vida Cupivbaha». tendo no* ofte*
reciclo um exemplartl*«AaMovida-
de* Literária**, quo o lemos cont
e&pedal agrado*

Ao distincto confrade ngradt*ce^
mo* a gentílesa c fàaemos- muitCMS
votos de f*ro*|>erolade* no *eu nta«

gnitteo j

:'faRR

•VWa Caplchaba.. no ganaro, è o pa**wttco da malar (traSsm a circulação na*ta Estado.
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RESENHA CHRONOLOOICA
HERACLITO AMANCIO PEREIRA

Baflaflãã. fl**» waa ""
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atifoicâo Federal e pela incorporação do terri-
lorio espirito*santen«c ao de Minas i.eracs, de*
viéo ia más condições de nossas finanças.

Suspendeu a publicação em janeiro de VWX
reapparecendo em maio do mesmo ao no.

A typngraphia foi adquirida, ao depois,pelo
dr- Júlio Leite para publicar o Aitantil

1902

«55,-0 BODOQUE. - Vill» ún Itapemirim.
¦„ ¦¦ -ai a

—Apparereu o primeiro numero'cm janeiro út
l«Jttta ¦

Redigido por A Ibérico Uma.
1»*-0CAKKA\'AL.-Capital -»Revista car-

navalcscs do Ctnb A: de CqpQS*
Circulou aos 9 de leveieiro de 1902, sendo

sua venda, que importou cm rS5$OA promovida
em favor da Santa Casa de Misericórdia*

157,-P01.YANTHK'A.-Capllal.-rj'4»- Com-
mental de tfetson Cosia *t> Comp - Publicada
aos » de junho de 1908, em homenagem é me-
oiõria do Marechal Ploriano Peixoto, por inicia-
tiva de Álvaro Banes. Antencr Maciel, IVrkles
telioso e Aldemaro Pcfèoa.

Collaboraçâo de - Thiera Vetloso. Osvaldo
^oggi, Álvaro Enoes. Graciano Neves, Antcro
de Almeida» A. Araripe Paiva, Cyúllo Tovar.
Aotenor Maciel, A. Pereira. Perk.cs Vclloao.
etc. b' iS/L-O OPOSCÜtrO.*- VilU «io itapemirim.

Deu o primeiro numero em julho de 190?,
Redigido por Albino Pedreira de Magalhães

(lastro.
i5«'.-0 PRiK.UESSO-S. Pedro do Umbu-

poaoa—Hebdomadário imparcial em política, e
defensor dos interesses geraes da *ocicdade.

Apparcceu a 13 de outubro de 190,1*
E4itor-Joaè Bapttsta do Nascimento.
Gerente responsável-Ângelo Baptista do

Nascimento, que. aos 13 de outubro de 1908*

passou a ser editor proprietário* ^
Ntaia occaaiflo. o úr* Henrique 0'KeÍlly de

Sousa assumiu a chefia da redecçâo."** 
Esteve com a publicação suspensa, durante

o totVrde abril de I9W» devido a ausência do edi
tor, reapparecendo a t de maio.

Tornou a suspender a circulação, voltando
i publicidade em junho do mesmo awoo. tor
nando-te, então, orgam do partido cooatrucior
-autonomista*

Quatro paginas. Seu formato era de ~w a
3»*» mim. com dneo columna*. **odo diminui-
do. cm junho de 1904, p-r» 215 * 340 n.,m. a

quatro coiumnas*
Publicava os actos oíadeea das câmaras

I

*Tm

. . 
¦

***

municípaes de Calçado e S« Pedro do Itabapo-
ana.

Aasieoaturas: aooo-i«<*«t) rs.» seis mezea
'¦"""¦cnj^ rs »

Coltaboradores :-dr. Elpidio V. de Andrade»
pe. Antônio Fraocisci de Mello, dr. Levioo Joal
Pacheco, L t?. de Araújo. Eneas Paiva, e outros*

160,—A BRISA.- Espirito Santo fYffla Ve-
lha)—Hebdomadário literário apparecido aos 23
de novembro de PK)2, sob a direcçâo de Achil*
les de Cerqueira Lima.

O trimestre— I3ÉO0 rs.» C o mrs- í$5cw*ts*
Formato de t60 x 230 m\m. a três colum*

nas» Quatro paginas.
1903
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t$L~*0 CRAVO. - Vilia do itapemirim.
*Saiu o primeiro numero em setembro de 1903*

Pequeno formato,
1904

I62.-0 NORTE -S. Malhei». - />•/•¦ <*"**>
/Voría.»-Orgam dedicado A defesa dos interes*
ses locaes»

Appareceu cm janeiro de 190*, sendo seus
rcdaciorea Américo Silvare» e Júlio Plorenlino

Durou jjouco.
HÍ3.-0 OPERÁRIO.- Cachoeiro tio ílapc

mirim*—Revista carnavalesca. ,
Orgam da sociedade carnavalesca Vm&o

Operaria.
Circulou aos II de fevereiro de !W*
l«»4.-0 PHAÜOl -ElpWto Santo (Villa Ve-

IbaJ.-Tyí». d» Com •/*» /; Santo, di Victoria.
- O seu primeiro numero saiu aos d de abril

de 1904. _, â
Hebdomadário politier, literário. Iiumoris-

tico e noticioso*
Estava sob a direcçi.0 do dr* A. Ilapitsta

de Oliveira. # ,
As aasignatura* eram* para Victoria e ctds>

de do Eapirito Sanio. a 2S000 r*. o «rUneawe,

para o interior e estados-3SSU» rs. O numero
avulsa Stui rs. ao principio* e. depois, 100 rs.

Quatro paginas. Dimensões 235 x 350 mim,
a quatro coiumnas.

iComtimia)

JORNAES RECEBIDOS
A Ordem, de Calcado.
Agradeçamos todas as Informações ou

rectiitceçòes. qua nos queiram enviar as pes~
Boas, qua sa interessem pflio etsumpto.
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* dia l* docOJWicqpiBtw^tou
o it*i 23* flonisrctia*^
dade o aosso brilhante collega «Di*
arié da Manhã a

•. ágio de aéc^nttaiqtr 
-if^fii^afy

vldlWe imprensa cbapiebaba. fill-
adoção P..B, B. S- em ioda «*wa
já -fttave! «raiectoria. o «Diário*
veoadcsenvolver.do o seu program*
ma j*om elegância e moderação.
era^nhando «-e em prélioi mcmo-
raveia. de interna a«it*cao -poliu»
es* ísgrimiodo as suas armas, sem
jauvaiP descer ás io«ejt^|P^.jlM»|--
muraiisadoraa da kôa imprensa,
meia hoje tio commum em grande
parte dos jornaes brasileiros.

As sus» columnaa. que 'eitâo

setipre francas *s idcas em prol
deafc§ interessei da collectívidade,
têm? whicuiado os pensamentos
das peonas mais sciotlUantes.

Melhorado a cada dia em sus
leiçio material, com as inleUígen*
CaflatàMçat e promissoras, qtie nel*
le osèareism, o nosso cotlega *ae

tornando um orgam moderno,
para cumprir, com galhardia, a siiâ

os bons attspicios do esplri-
to dê eoncordis, que deve existir
entre oa vanguardeiros dos belloa
idéaas. quaes os que militsm na
arte do pensamento escripto* a
• Vida Capíchaba* sente •te bem
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CÃO H A. Ml ti R(.IK/
a^aUSKICANa

scitvtt^-t^ottum^e-FAssaocwos em
£XTRA RAPTOS PApu%l$a m UJXQ
Proxlmaa aahldaa do Ria par

EUROPA . RIO OA PRATA
fcsparTa.. • tJ% \ . * 23 de

%,

Cap Arcona 12 da a
Vi llaaarcia . . 2$ de »

ia *»,if »i* ir cie %5et«
Ca'p Arcona 18 da •
4%^ Dtíísoo*. • •* 2? de *
M Sarmiento 7 de Uut
Cap Potonlõ -. 12 da -
Cap Norte...» 16 de »
M. Olivia 3o de »
Cap Arcona. 1 da Nov

igo*.»..*?#«'*, * fJC *
Cap Polônio.. 25 da *

«*n
->m>'<. $'-*& --'< r-m*.rr, «*e ¦.¦.;;¦¦¦'¦¦.

A. Deliino- .. • % de Sei*
M. Sirmlento». í de ¦*
Cap Areona^ 10 da é
La Coruua... â «8 de *
Cap Norte.,.,** 23 de »
,M. Ulivía*.... 1 de Out.
Cap Polônio 1 da »
Vtgo.«,«„*»*•»* 2t de *'
ViUagarcia..... ti de a
Cap Arcona 23 da •

Serviço de carga
Inlormaçoea com oa AGENTES

THEODOR WILLE & Cia.
Rua JeroDymo Monteiro, u (raodar)-UlCTORIfl
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em apresentar ao «Diário da Ma-
nbâa oa seoa efluiisos «nmpri
meotoi. nas pessoas do sen itlua-
tre fltraetor a operosos redactorea.
por maii essa glorioso marco. as*

ite de «ma sida digna daa
prosperidades.

iiaaa mtrTa a
JUTEHTÜDI

%Xmrnm*âo>m abun*
SaaV ¦^¦«iBfls wa«"»»aa sa a •j*»fl'*
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illusuado clinico, que i
r de Hygiene da Escola
do Estado, recebemos wm*
io de haver fixado rasl*
com sua asma. famitia.

capital, árua Bario de Woo-
85, e« também» da instai»

de seu cooiultorio medico
cio Agttirre, sala Vi*
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Pata a baaUass ém vuaa nasça a bali tia doa cabcho* è
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Numa aastio da Jura •«" CsBaBsa
ttttt7|

matieas eu aaio pio leste e elle pelo oêsie Fa*
rtmoc a volta doando e. quando nos rnron
trarmos, eoiAo.

«7*m a palavra o orfêoáa defem*
-Dis o Juis. depois da accusacao
Que o Promotor liséra cata cnieiaa
Sabre o delicio aU. em discussão

¦ *..

\tfi!

?Í ,* '<# « 'íj

Dr. Atillio, Cflfltflia, com Itraieia»
Começa, da tribuna, a t>reçâo*
Mostra as dores moraes, toda a triatasa
Do Kéo-pobre ioíelU-ouros prisão.

Mas, ero melo ao discurso commoaeote,
Vê se o Réo a chorar coovutaamente,
Causando A assistência certo espanto*

Perguntando o Juiz par que chorava.
Responde o Réo. chorando como eata*n *

—HOú sobia. d»tò, qm soffri tanto!.

MAX

.. .,. .4 Nfl restaurante

-Ora eaaai Eu^o V. me tra* o peixe antes
da sopa? '?&

1^HBBBBBBBBBB 'tn^mi^t __,-.—_.'¦ — ... _. —«...^.in-Tenha paciência, cavalheiro, fc pofqU-
este peise nâo pSde eáperar mais-

,iti-K**
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Oo repertório militar
•_fw__f^-

Kis Üôcr. ,;m ¦ ;>í-

Ntssctoa

—Eu quisera viver aa tempo da dilúvio.*.
¦**-*_M

Faria um dinheirão, vendendo guarda-
chuvas.

Paquanaa deewlereeedas

enho um noivo poeta, que me olfere
ce seus livras*

Pois eo tratei de arraoisi um Pbotme
ceutleo-Meu medico me mandou t*s*r,aflMvsa
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«adores, eaaa brilhante unidade do nosso Exer-
dio. aquartelada em Villa Velhs. tá se schavs
com o seu cHectivo completo com a incorpora*
çâo doa alümos aprieadoa, ordeoou o seu es-

tlmado commandsate que te das as .compa-
nhíaa. fomaeeeti *> frente ao pnleo do quer-
tel. desejoso de cfBbecer os novos inacnptos
bem como para destacar os que lAssem musi-
cos, que seriam aproveitados na reorgsnuaçAo
da thaadaa do Bataih#o,

Dentro, pois. deasa necessidade, determinou

que d« asem um* posso á íreote todos os que%
na alda civil. eSUlvavam a musica.

Obedecendo a eaaa ordem, sdientaram-se
tets ou oito rspè-et. e dentre ellea um mulato

pernóstico, pschola. de topete insolente. typo

acabado de seresteiro subarbooo. De sorriso
debochado, foi lego caoiode em desengonçada

posição de descanco é moda da eaaa da eogra.
O camaeaadaate» impertiaedo, saic^iiiai ta-

dagoo deeses rapsxea quase oa .luetrumeotot
'"'*___ __ a-._.-.«•_.««« «*'' - A

que iocavom. _
*uBflf. sr* cammaadaatea era musico em

•íúi __-_.__-_ .___> _*. _ _am aaS fl flB-
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.,»; ^Íut! abauda» d| Interior e toeasa vtss«; outro
ctartoeté; autrai üauta e aaaim p*t aiatite.

a^tlcào mvaiaaal ,fj A-orden, dd commsodsote. ism se spreseo
k—» _.__!_. isLeeio de dia. eocsrregsdo de o(

a Bmilto? Empregou^e também* uoSe ao •*»««•" ««."" 
j^,^^lm F. -^-iii^ atas flacfLfltaria oa uliima èasorever na abaoda- ao uaiamao.

-^lm. E auxiliar «e «^"**^~ ¦*.____ „E 
0 ^ohor ahi ?-dirigindo se ao molsto

pavimento de um arranha céu de» asdarea. -to o*nuor|p
i__f _?a

¦_ ' 
*w'-,'». ^ á»

coUocacio
¦* .àsfeíá.i-' a^* *#.**# s^:

'¦ 
! 

v

DuéaNomaT^j|B<|was-B70^Wt

Pois aae aer a bala e em cooo-côea dra
aaaaa

trajoia* «. .-¦ »;< ^ r ".^ ¦

^i / sé LomândanU. (H %â hpmba aa *ar.
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O acíual período administrativo da Liga
Sportiva Espirito Santense vem se destacando
como um dos mais realizadores e organizado*
roa, que tem tido a entidade esportiva estadual.

A* frente de seus destinos encontramos
uma pleiade de eaportistaa de grande mérito,
qm s par de conhecimentos segui os das leis
qtse tt^tm os esportes em nosso paiz, oSo se
tem descuidada-disso fazendo grande empe-
nho-da remodelação da nossa prsçs de espor-
to* única, aliás, existente na capitai,

Assim é que, na impossibilidade de leva-
rem por diante, por motivos já do conhecimen
to publico* o grandioso empreendimento pro-
leetado* nâo desanimaram os actuaea dirigen*
tes «Is entidade e nem se detiveram ante a

nde muralha do indilfcrentismo e má voo*
tade manifestada por elementos* que o Ao sou-
beram* na oceaaiae. prestigiar tao grandiosa
quanto arrojada iniciativa. 51

Agora, porem, ante a necessidade império*
sa e urgente de uma reforma no velho campo
de Jucutuquara. vém sendo atacadas as obras
de remodelação e reforma dessa antiga prsça
de esportes, que jé apresenta com as obras ef
fectusdss melhor aspecto e algum conforto.

Como parte do projecto em execução consta
a reforma da tachada oo campo* sendo que
esta vem sendo feita pela substituição do rioco
par tijjollos.

a Dispor So os pis yers disputantes de um am-
pio vestiário com os necessários chuveiros e
outras scommodscáes com os requisitos bygie-
nicos indispensáveis.

—Por iniciativa exclusiva dos seus actuaea
dirigentes poude s Liga S. E. Santense erga-
niaar e insteilar o campeoosto do sul do Esta-
da» velha aspiração dos ctutis daquefla zona.

;I Em pleno tunccionameoto. preaeotemente,
esse campeonato vem se desenrolando normal*
mente num ambiente da mais absoluta ordem
e harmonia entre os concorrentes.

E assim* sem alarde ou estardalhaço em
tomo de taes emprehendimentos, vio os ma
çoa dirigentes de nossa entidade realizando
uma obre de grande beoeftdo e real aproveita-
mento para a causa esportiva de nossa terra*

E será com justiça consagrsdo como o pe-
riado administrativo mais brilhante* que ha pos*
suido a velha entidade estadual
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Abatia tarda esportiva da domingo,-O «Vi*.
ctoria» tHumphs sobra o <»S, Antônio* com
3*2 a o .Botafogo-è derrotado com 2x0

A partida «Victoria* i *S. Antônio*» tida
como a melhor das snnunciadas, correspondeu
plenamente á expectativa de quantos vêm acom*
panhando de perto o desenrolar do maior cer-
temer, instituído peia entidade local e da orga*
nizaçAo e actuaçâo das equipes representativas
dos clubs concorrentes*

A equipe principal do «Victoria,» sgora re*
integrada de todos seus elementos, apresenta
se oo momento, como um dos melhores con*
juntos da capital

Os 3 pontos, que venceram o renomado
guardião Ferreira foram de skootê mdefema-
veia* oriundos de optima combinação dos for*
wards siues

A esquadra do aS. Antônio» soube ser um
conjunto treinadtsstmo os seus «piayeis* jo
garam sempre com ardor e entbusiasmo que
ja os caracter ta

Na linha media residiu o ponto menos ef*
ftcientc do «tcam.»

O «ccoier hall- J. Paulo foi. lalvei. o «te-
mento mais inefãdente da defesa szubrubrs.

Os 2 pontos do «S. Antônio» foram* o I de
penatty comettido peto aback» Augusto do
«Victoria» eo2* pelo mesmo jogador, que des-
viou para o fundo do seu próprio goal, a bola
Çuc seria fscii a Luiz aparar.

Com o reaultado de 3 z 2 deu o juiz. sr*
PaizAo. por terminada uma das melhores par-
tidas do rcturoe.

Sa S. agiu com acerto* notadamente na mar-
cação doa «oltaides.»

—A segunda partida da tarde, travada en-
tra o tone conjunto do «Rio Branco» e a es-
quadra do «Botafogo», teve Inicio âs 15*40 sob
aa ordena do ar. Aidomario Pinto* juiz do qua*
df o da Liga.

Ftü uma partida desinteressante, dada a
desigualdade de forças doa cootendores e ain
fedor idade numérica doa betafoguenaes.

Eate sprescotou-sc somente com 10 elemen
toa no t. tempo c com,í» oo 2;, Terminou caía-
partida favorável ao «Rio Branco» com 2 \ O*
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RSOS ECONÔMICOS 1CONCU
A «Vida Capiehaba» já tem organizado vários -roncuisos sobre olhos,

sorrisos, rapa/es feios, flirtistas, clubes de regatas, etc Todos elles merece-

!am grande acceitação publica, taciltaente comprovada com o numero extraor-

dmarMaf 
acosta vida não se pauta somente entre lindos olhos, doces sor-

mose quejandos devaneios espirituaes- Temol-a deante da vista no seu pro-
Miamo Saturno, cheia de complicados problemas, tte lutassem Çbj-bBj, ilesa-

crilicios, de obstáculos quasi sempre insuperáveis.
Olhando para esse lado real da vida, é que a «Vida Capiehaba* \ae im

ciar, com o presente numero, uma serie de concurso*, cujo resultado possa trazer
au.ima utilidade aos lares. ,

Principalmente nesta quadra de aperturas, em que os orçamentos domes-
tiros tfm de ser habilmente planejados para se evitarem os saldos as avessas

d^dn orçamento da Republica, os nossos concursos serão bem acentos, pois

que tem por lim orientar os nossos leitores para estabilização real entre a re-

ceila e a despesa.
O primeiro será para sabermos, nesta capital,

QUAL A LOJA QUE MAIS BARATO VENDE v

QUAL O ARMAZÉM QUE MAIS BARATO VENDEV

Os nossos coramerciantes, homens tntelligcntes e práticos, hão de bater

pa.masi * «os» Mc» . «ovita todos .s Cores par. c01.«Ku,r o honroso .,-

,U'° 
O M^ .heídvwTi.. con,u„U. s«r* enorme, pois «. a Ngde-

sia será decuplicada. J
Como prêmio aos vencedores daremos;

i -Publicação gratuita de um annuncio de pagina durante dois me/es.

2-1 mS £ ph.t.gr.phi. do. -MctaM dos prop,,«.»r,os

e uuxiliares. com noticia circumslanciada
3* -Uma assignatuta annual da .Vida 

^^'J- „mbrowoxinl0l por
A apuração das cédulas eltectuar-scá no dia 25 de dezembro próximo, por

uma commissào previamente annunciada.
Cada pessoa pode dar quantos aatas quiser.

Concursos econômicos
Capiehaba»

Vtda

Wratt
¦^kssXiim
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Asnxnatura*?*?*** 0**'mé * * I".á#.i'*.| **'»'# * * * *
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Concursos econômicos da « Vida
Capiehaba

Q«al a araaiaa asaaais batata mésT
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pato prol. GABRIEL SKINNCN ^>
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*cT **ew divino ÇHeís lg$u$*~ fazei*
m* generosa r IraL ~ y u è fo estér
«Semper Pm ratar —para Vos ser»
vir cowio Vés mereceis—para dar srm
rtstrisç&o -para combater ,$gm meda
—para trabalhar sem buscar dtscan
so~-e para d i$ pender toda a minha
vida—servindo a Itens § ao meu prò>
ximo—sem esperar outra feçempenm^
anão a consciência e a alegria-de es*
tar cumprindo meu dever—** fazendo
Vossa sm*H**imo vontade. Assim seja,*

V assim» gentis leitora*, que começa a sua
vida bandeirante, toda aquellá que tem a gran.
lie ventura de alistar te no Movimento.

Rogando a Deus que lhe sublime o etpiri-
to—de renuncia e de sacrifício-para melhor
servíM) e ao próximo» antes do que a si mesma

Sublime Ideal, de cryatalina e meridiana
tui« de pureta e de bondade! Quem deixará
de sentir, bem nu recesso do coração a com*
movedora emoção e a ternura que etla suppli
ca encerra!

Porque no utiiitarismo, da lalta, muita vet
desolador a da compreensão de um ideal maior,
pode originar-se uma situação deplorável noa
destinos, que poderiam ter gloriotot. para um
povo, para uma nacionalidade*

Ridículo o llandeirantiamo í:
Nâo podemos, nem devemos articular pala*

vraa de peaaimiamo ou mesmo pretender co*
fcrit da ridículo instituições, que turgem através
domando civiltiado e. lacto bem característico,
uo momento preciso e opportuoo. como que a
Indicar o caminho ds uma nova era de «amor
e de bondade, de alento e revigoramento doa
caracteres combalidos* :h.-- * §- v

I oi precisamente o que se deu e se está
verifecanado com relação no bseatstmo e Ban-
flflflflHStt SVfl# flfll flR flfltflS

i I ard lladen Powel, |* de volta 11* tròha das
suas múltipla» e brilhantíssimas íaçauhas de
guerreiro invicto-na guerra âo Tratttwaal—
verrllcou. com pesar» que os ingleses |á nio
eram aquetles homens de fibra, na valor dos
quaes |á nâo podia a velha Atbion dormir e
repousar traoquilla. *

x Dessa cerebraçio de eseot* surgiu, pois» a
idealiraçao mai.ma -da educação peto saco*
tisrno -hb tio Integral è, realmente, este tyitems
de educaçio. que todo o mundo elvllua*

V
'#*

i«flÉ*
''>¦'¦' 

.^,~;'i

9

t

* .:¦:/¦ ?

mam.

¦ . -> ' ;>íi*.;:ii*

cooso-

.¦¦ 
-¦¦¦'¦ 

':¦ 

..¦¦'¦
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.1-1 ¦'

¦***

ao no* *

je o adopia, resultando dabi as
I adoras recoenoensas'ffllflrRPR BflP ¦ R1* ^iaafl^BBaRfljaW,^S'«fRflr1*í»l«!R *

Recompensas «! Sim, e è realmente de pas
mar que. sendo o escotismo uma nova pedago
gia» um nova tystema de educaçio. em tâo
curto espaço de tempo ~2i anoos decorrem do
toa imptantaçio-tá se posss diier dos «ru
tos que se tem colhido

[ Nem outra foi a raaio da pujança da In-
. faterra, da França» da Bélgica, dos Estsdos
ds America do Norte e da Allemanha» esta
ultima impedida ate de reorganiiar» por espa
co de 25 annos. segundo determinou» no seu
Capitulo X» o Tratado de \ arsailles. grupos de
escoteiros ou similares !

Vm movimento, um systema de educaçio
que assim se evidencia, ê realmente alguma
couta mais do que um simples methodo pe-
dagogico vulgar,.*

Eacotiamo é acçio consciente subordtnsda
a um ideal commum aJevantado s «-a pas en*
tre oa homens de bôa vontade oa terra •

K' d> onamismo conttructivo -porque e tam
bem acçio realítadora-oodc impera e se ai*
candora o etpirito de cooperaçio. de ajuda
mutua,

E" poesia, é amor, porque se tente a pro
lecçio da vida. ate mesmo l»ra do ambiente
em que se mourejs. pois todo o bem que se
go*a-é o do amor c o da bondade que de
cada um se irradia.

E% emiim. uma Obra Divina o Escotismo
e o seu ramo feminino diat tio bem com a ai
ma pura e bôa das nossas gentis patrícias,
que para consigraba deixo aqui imprttsas
aa nsagistraes palavras pronunciadas pelo gran

W. de escotista e um dos mais acatados sacerdo
tes da Igreia Catboltca. o Rv. Padre Leovegil
do da Fonseca:

«E voSi estse preparados porque i hora
que nio tuidaes. o Filho do homem virá;

EsMs pne*li-& a vés# Irmãos bandeiran
tea neste dia glorioso do voaao décimo anni
versado, dia «tuc. estou certo. íri marcar uma
nova «ra dfs Jrança prosperidade para a vossa
le der aço >. é a trôt que Jesus dirige hoje o seu
appcllo: Estais pamii* - n

Imprimi em todo o voseo ser» oa vossa in
teMtgencia para comprebendel o, no voaao co*
ração pata «mal-o, nas vostaa mios e nos
vossos pés para vivei o em todos os passos

vida e em todas as vossas scçdet» o

<;$MI

m
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com a pratica quotidiana, incessante* iniatetr*
rapta, que* a meu ver» constituo o lado mais
sublime^da obra badeniaoa — porque inspirados__yc^p^.itj^í da /^ a^4|0 diária,¦flfl ^^10
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lemma, profundamente christAo, de ?osso ben
deira atul-srmfer parata f

S*mpmr! Em caaa» no aconchego do lar e
da família, oa Igreja, deaole do eacrario do
Deus vivo, oa escola» oa sociedade. $$mp*r-
A Bandeirante è uma sé e o mesmo em todo
porte» está umptr parata poro cumprir oa
seus devedores• com a Pátria e com o próximo.><mp*r-n* infância, na adolescência, oa
madureto, oa velhice—a Bandeirante nâo tem
idade-a promessa que te* ooa onie annos foi
paro a vida todo e, oureolada da suo triplico
corda deva passar as quatro estaçóea da,fida
Mmp»r pamia, deixando fin ,|4a *" 

"a( 
um

sulco luminoso de bom eiemplo para #s gera-
çôee vindouros. *

S$mp§r^comp filha obediente e carinhoso,
como espoia, raefg» * amaate, como mie. des
«elida e solidts-s n«hdelranÍ*-»#s,M harata

é ¦ ^carnaçâá da Hundade. a deínoatraçáo
iH»a dainfluencia dl»lua da «-Uièrfírcóra-
Cio do homem * s*».te* -•••*•' .^«af-v

««-^-oa» hors. tri.íes da vWa. eolreo
tandoas ategrameàié cote o sorria* dá con
iormidade e a iorça sobrehumsos da «lltiAo.
wmper^é cabeceira doa eo lermos, «pecorrendü
i dor. ao ioiorp.oio.4 4asf rsçs. á aéaeria oo
de quer quo eües eatendocer auaa 0000 oogroa;
o tíaodeiroiitei vcodo no próximo um irmíto
.$tmptr («truta-nucUc. em iodas aa sccaaiAea

0^0^^VWUtrelsa alavanca ^ue procurava Gali.
leu para elevar o mundo, sereis as prectirso-
raa da auroca de paa c de fraternidade, que ba

-mm$*- «.flir entre si todos os homens no Reino de
5eus .a

V
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ÀS CHEFES OÇ PATRUUKA
(Camêlhas dê Badrn /%iv/// * ?* (, 

"ii

,'írí

__¦_
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M I

enetrai vos que o cargo que oecupaes
é multo importante e cheio de responsabidades.
Teodea sob vossas ordens um certo numero
de meninas, que moldarão o caracter pelos
vossos exemplos e direcçáo.*$tt lordes mottes, elias serão molies, se for*
des boas bandeirantes, todas, ou quasi todos,
tombem o serio

tudo, em groode porte, dependia de vét.
Náo seiaes, pois. chefes de patrulha só

pela vaidade do titulo, ou peto desejo de usar
as insigoiaa Reilectt se sois capaxea de guiar
estas meninos e emprehendei, nâo obstonte m
difliculdadea. a missão de laser detiaa o p ti mas
bandeirantes

Tendea que dirigir voasa patrulha, é certo,
mas sô podereis fsser, se obiiverdea a confias,
ça de -Maaa bandeirantea e a* conseguireis
inspirar esta confiança, oe ti verdes bem 00 in-
timo firme e traoquilla confiança em vos mes-
mos.

K como conseguireis esta conhança/ Pro*
curando saber tudo que vosso cargo de chefe
de patrulha requisita

Estodae voaaos livros bandeirantes, appro
veitae ioda e qualquer occs»iao para vosTor
nardes coobecedoras e versados em bandei*;-«" raouemo- toM^^-^'. ¦¦%*. :

Tiroe todo 0 proveito doo lootrueçoes se*
inonoes; praticoe tudo que tòt enainado na
Companhia 0lé terdes cer teia que entoes ae*
iiboraado oaouoipto e que com clareza o po*
dela explieor áa mala atrasadas de vossa
poUfllha Assim íaaeodo ttrois coofiança em
vòe e vossas handeiraoteo Voa obedoeorêo; o
treino 0 o disciplioa da patralba voa aerá fa*

4tÜ e agradável. CoowftceHros qoe a vossa
patrulho êtrà dirigido pelo vosso *\*mplo p$$*
(mífy oorá elle o melhor rnifà* quiçá o m*ko

1 maio de a levardea à perleiç«o boodeironte.
%â Como chele, deveia aer equeila que toelhor

conheça a pratique o Código liaodetrante em
voooa potrulba. aa outras vos seouiráo. Ooveit
Bflflfljfla b9 flflflBflflfljflfl1 vflfl»•• flflfflflw fla>000 0fl#*aflaflp a#flr ^flrflflfl—rwg wmm

primeira em acnvidade aelo e conauocia poro
. queaeleoein ovame 00 b4m toÉctativao da Compa-
>ahia; «Jtveia aer aquella que awggtra itdao Ideas»

¦¦•ídbêoo fortid^. boot» penaamentoa. 1 * égmé<-
** ontmumé n& próximo numero)
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APIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTER-

MEDIARIA E 3 A. Cl.
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SERVIÇO DE CARGA

AGENTES:

sarAo as doiradas viséet das mi-
nhas alegiias.

guando se dissiparem as nu*
ven* negras, a palüda lua das
minhas trislexaa se converterá em
minha alma» num sol de pompas,
sol de glorias, sol de alegrias.

Si acaso querei reanimar-mc.
vem pressurosa aíogar a basílica
do meu peito nas ondas dos teus
cabellos.

E a mim próprio direi ufano

*Tu náo fugisic» ra*io sombria*
Tu nâo descreste. coração.»

*'ia*. 
* 

a **:* ****'»•* **.«¦:.*»:* *.*..*.$•*.#>¦* *:»>:.* ***
%

»?»*?« ».#•*»* *•'* * * • ** a ** »**a* • ***,« * * *

MtIMM . *w* ****** ****************
v .. ,-, . _

a é -. *

;

' íf.

THEODOR WILLE & Cia.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (V andar)

VICTORIA — E. SANTO
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Eleita gloriosa:
Aii.da me detém de ií dlatante

• i* rauoia do deailoo e nem sabes
:¦¦ T^ t, -1'. '

que pavorosas visões de agonias
cabriolam em meu espirito**.

Entretanto sei que me espe*
ras... Vestes um habito branco...
muito branco

Entram em teus pe* uns sapa*
tinhas claríssimos....

Em tua mâo pequenina, côr
da neve, nâo fica mal um ramilhe*
te de lírios**"

Teus cabellos ettào soltos c*
soltos* cabem abundantes sobre
os seios onde eu quisera cravar
uma apoiheoae com caracteres de
oiro... >

Nos teus lábios clareia um sor*
riso cândido... celestial

Teus olhos exprimem terouras
E as horas voam. voam... e

os dias fluem..* a tu me esperas..
' 

*.»*.,* «_.#_*<#¦$# •** .#* * * * * *<*."* *,* 
***>«** * 
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> Eleita:
Quando ao ceu voltarem suas

cores aiues. i minha sim* regres*

fíBONETE

Mas nâo tardará o dia em que
rumarei para chegar a tí. ao teu
geio. onde eu quisera esculpir
uma apothcose com caracteres de
oiro...

Tu me verás singrando no bar*
qulnho roseo de uma idyltca for*
nada no batei de um sonho ec*
lestiaL pelo oceano doirado da
minha veutora.,

E tu que és o branco phaioi do
meu idesl. levantarás os braços
em festivo stgnal

E irei em direitura aos teu s
braços...

E iiei em direitura aos leus
seios* onde eu qui/era esculpir
uma apotheoie com caracteres de
oiro.»

E ao teu hálito aagrado e aa
l>erfume que se derrama de ti» dou
teus cabellos. das tuas mãos... eu
me purificarei*

O Bem illumioar* o meu es
piriio. Liberto ficarei daa garra»
dos peccados

E viverei lelit noa teus braços.
com a fronte adormecida nos teus
aeiot. oode eu quisera graaar um

poema com caracteres de oiro.*.
Riot anuo de tW*

Os«aldo Pagfll

PiJZÜ
NÃO»

¦mQptmwmm&it.
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NQICADÜS PA«A A PELLE
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ntimwimmê ****§rmãèiat »•
satjr-rasfaasss *eiè*hée*;
doveivmmoe ori§l*see;
cerdtmriemes eelleberederet
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PREFIRA, POIS. SEMPRE OS BILHETES DA

Loteria do Espirito Santo
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede: Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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Nâo a empreste a ninguém.
Diga. por toda parte, quo a compra e quo nào a ló de em-

prestimo, o quo eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao sou vizinho ou amigo. 1$000 emprestados... e
a nào pagal-os mais. t

Ajudo-nos a molhnrai-a, assignando-a e fazendo que seus
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante. renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bóa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.
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